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C on sid e ra d o p elos m a iore s c onhece d or e s e cria d or es q ue o têm visitado, c o m o o mais fina
e perfeito bezerro d e sua idade e a provado pelos. dados te c n ic o s c o m o o anima l que m aior
re n dí m e n t ; economico a presentou e m s uo idade ..É filho -neto de Ascen ltva i importa d o e
oste n to no p erna direito o j ~ famoso marco C . A: pertenc e n te a o Cel. CUSTOD O A LV A·

RENGA, gran de cnador e m Maloz in ho, p rox imidades d e Belo H orizonte .
Monte Bl'a nco é chita de_vermelho com a c oloc a ç ã o ' caracteristica d a p inta m aio r n o v entre

e c olora cao em to dos os p ontos d e referencia da sua raça.

Proprie to rio : D, . 8EMI M M COSTA PIAE RA criador e c omerciante de
g ado fino, com escritorio á Rua da Baía, 887 _ 1 o andar - s a l a s 103 e 104

Telef@ne: 2-5593 em ELO HORIZONTlE:~
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FAZENDAS DE CRIAÇÃO:
I
1

"BOiV/ RETIRO", em Carlos GomeS (Mogiana)
"S1.N TA ELISA", em Cabreuva (liuana)
"SAO R OQUE" em Cabreuoa (liuana)
"AREIAS", em Angaluba (Sorocabana)
"UMUARAMA", em Itapeiininça (Sorocabana)

Exposi~ão permanente na "CHACARA DA FRANÇA II
, S. Paulo, via Anchieta. Ant. Caminho do Mar(km. 15)

Escr i t ório R . São Ben to, 309

J~R. - 945

SÃ O P AULO Fones : 3-5131 - 8-2372
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tão grave para. os animais d
de 8 dias de idade. Os at.
da diarréia são seguidos frcqti
mente de pneumonia ao cabo
a 15 dias e os bezerros já dehili
s6 com dificuldade consegue
restabelecer. .

A sulfasuxidína, a sulfaguani •
a sulfapírldína, a sulfutia I
sulfadiacina foram usadas
a pneumonia grave dos b
com muito bons resultados.

A ventilação adequada e a h'
geral dos currais de bezerros
cem um papel importarto (
os surtos desta moléstia e me '
a atenção dos criadores. S io
bém de importância as vita
A e B naS rações dos be

S umá rio - N ossa C ap a .
As sulfun ila rn id as cura rã o a diarréia dos

bezerros íl .

Preços fi rm es - H edu ção .

O zcbú na L cgisla ção A rgen tina - Hil-
d cb rn ndo S ilv es t re .

I. n E :X1JOs j ÇUO Ag ro-Prccu ária e Industrial ,
em Ouro F ino - No t.ici ârro . . . .

Aguardados com in terêsse o L° Congresso
Econ ôm ico do Oeste e a II.nEx-posição
Agro P ecu ária d e Goiânia - Not.?

Cam p eões G uzerat d e P ernambuco - No-
ticiário . . . . . . .

A m arca "ES" é um sím b olo de pureza"

Ub eraha , Nova India - Moacir Medina
Coeli . . .

Uma profici en t e intervenção cirúrgica -
N ot iciúr io . . . . . .

F azenda S. Geraldo - Noticiário....
Plantemós forragens - João Bilharínho
I.n Exposição R egional d e Animais, em

B arretos .

Inseminação Artificial Lincoln G.
Morais

A B atata Doce.

E xped ien t e da Hevísta

Mês d e Abril.

OrgaDl oficioso da S. R. T. M., esta revista niio
endossa os conceitos eDlitidos pelos seus anunciantes
eDl reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
neDl garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
DleSDlOS, fazendo-o, entretanto, apenas, CODlO é 16­
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.
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A.ssulfalinamidas que estão sendo
usadas com tã ' do bons resulta oshara a Cura de muitas moléstias

umanas, prl?metem curar a diarréia
e a pneumonig d b d
administrad os ezerros, quan o

as por t.êcni emveterinária. um ecDlCO

Na sua forma m . e adí é· é ais grave.
.larr. 18 um dos problemas mais

difíceis que se apresentam aos cda­
dores de gado. A. sua presença
se torna cada vez mais grave, quan­
do permanece nos rebanhos sendo
a. miúdo fatal Para os recêm-nas­
Cldos, geralm~nte dois a três dias
depois da panção, embor a não sej a

ESPERA-SE QUE AS SULFALI·
NAMlDAS CUREM A DIARREIA

NOSSÀ CÀDÀ

DROGARIA fARMÁCIA ePfRfUMARIA

JlLEXll~DRE
RUAS

lrtur Machado, 51 e
Governador Valadares, 1a 11

Telefones: 1. OO9 - 1. O1O- 1.O11

UBERABA. MINAS

o MAIOR ESTOQUE
O MENOR PREÇO
O MELHOR SERVIÇO

NA

PRODUTOS
QUÍMICOS

ESPECIALIDADES
FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE
PERFUMARIA

A. nossa capa ext erna, de frente,
da presente edição, apresenta. o
excelente reprodutor da Raça Gír ­
B ARBA AZUL, chefe do planteI
dessa raça na fazenda Serro ~ul,
no M uniclpio de Uberaba, _Mmas,
de propriedade do snr. Gastão Car­
valho, ali resident e.

BARBA AZUL é filho d~ fa­
moso B ezouro c, portanto, irmao de
Turban t e, Sugesti vo e Soberano,
sendo também um raç ador, de. que
são pr ova os desce';ldentes que Já ~e

resen t am, á págma 42 des~a ed~­sp em qu e se mostram v ãr ías fl-
çao, do planteI Gil' de que é chefe.
guras
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Revista Agro-Pecuária - orgam oficioso da ~Soc/edade Rural do Tr/anQulo M/neiro.
UBERABA - ABRIL de "1945
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5ô/ego de
cfete§atos

-

A desaslrada polilica de retração do Banco do Brasil, seguida desde o
último quartel do ano findo até bem depois do Congresso de Pecuarislas do
Brasil Central, em Fevereiro e acompanhada pelos demais eslabelecimentos
bancários mineiros, embora livesse sido conjurad a a tempo, mesmo assim
produziu um alarme medonho, dando azas aos inimigos do zebú, em sua atoarda
de debacle para êsie, .

Por l ôda a parle - pr incipalm ente no Eslado de São Paulo - s6 se
ouviam e ainda se ouvem as selenças "o zebú ca!u", "o zebú baixou", pro­
duzindo uma completa ausência de neg6cios, gerada, conseqüenlemenle, por
absolulC; falta de procura.

Felizmente, porém, a coragem do criador triangulino, não se deixando
tomar pelo pânico, ante a manobra política do Govêrno de desamparar para
depois salvar, fez com que, mais depressa do que se podia esperar, retomassem
os neg6eios de gado fino o rUmo de sempre, sem nenhuma baixa ou desmo-

ralisação.
Quantos compradores inteligentes, do pr6prio Estado de S. Paulo, do

Norte de Minas e do Pais, vieram a Uberaba "comprar zebús finos baratos".
pensando aproveitar-se da situação que não era, porém, que se apregoava
de confusão? Mas não. Quando aquf chegaram, verificaram que a retração
não afetava o preço do zebú de bom sangue e Mas [ormas, Que não havia ne­
g6eios, mas, o preço era o mesmo.

E nem podia ser de outra forma, no momento'mesmo em que havia com­
pradores estrangeiros adquirindo guzerals na zona de Curvêlo e, do México
e do Per ú, recebiam, a Revista Zebú e a Pastoril de "fontes Claros, respectiva-
mente, propostos de compra. .

E se não tivessemos outras noUcias de bons e grandes neg6cios, dêstes
últimos dias, em Curvêlo Montes Claros, Uberaba, bastariamos citar a"greal

.atiration" da exposição ;egional de Barretos: o grande criador snr. Nemércio
Vilela Lemos _ em cujas [atendas de seleção se vem praticando com êxito
a inseminação artificial _ acaba de vender ao dr. Oliveira Na ves, de Belo
Horizonte. 320 produções _ 944-945 - nascidos e por nascer a~nda:do seu
plantel da Fazenda São Geraldo, por 6 ~milhões e quatrocentos mil cruzeiros !

São estas as "boas noiiciae" que lemos para os criadores do zebú que
adquire assim, SEm nada fazer por isto e, simp lesmente, em virtude dos boaio«
de fracasso que peri õdicamente se lhe atribuem, um "fôlego de sete gatos • . . ..

~ IIHlIlllI lIllII l ~IHlI lIIlI llIlII l1'
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ALG UNS·DO S INSUPEBAVEIS E
AF A MA DO S PRODUTOS U.GB

CHIMICAS BRASILEIRAS

O s rned lcc m e ntcs -r e-:e-ll n :::li o !' I) c: B. c s-Ic s sue s
b O$E-S c j enlihcc ~ com que sôo foonCO d Os t:' a se"e JO
c"llhc a e q u e s ó o subme n dos tode s c s n ovos p ro d u to s,
o ntes d e SE- r E-m o te r e crclos a v e n clo A Je m OISIO. o cu i ,
d a do d isp e r.saoo n o pr e p c sc c ó o do i o ci o s 0 <; produto s
con trib u i u p e ra q u e o u rn e n tcrsse e c o n h o nccs nos medi ­
c a m e nto s U .C.B. n a d el e sc do sa ude d o s a nima is

IMPO RTANTE : '_ Os nossos p ro­
dutos enContram_se a ' vendo
em todas as larmadcis. dro­
garias ~ casas d. aviculluro
de lodo o Bras il.

S O R O L IN A - E l' lln a sa n g r ia em
l odos os ca sos d e agua m e n ro, a r e ja­
me nt o e cól ica s .

PH ENO DRA L - o 914 d a Pe c uar ia.
Para res l ill li r a saú d e ao s a n i ma is
depou p erados e con v a le scen t es.

TRlSTEZIN A Prel'e711 i t'a e C u ra t iva C o n r ro a
Pnemo-Enteri te dos beze r r os.

COLA RG O L INA - I n su per au e t n o Ctl ru d o c u rso ile

"an gue e cu rso p reto.
BENZOPHENO L - A Z V L - 100 % d e ej ic le nCla. l1a ('LIra d('

bíc!te irc :;, fr ie irü .> . uf tú S ciu a j t us a , u l11o ig o e sa p ll ll lO aos oezerros ,
P ET R O-LA NO _ M ed ica men lo de al ro valor le rapeul ico .

'n a cura de fe rid a s an l igas . rece nt es . co rtes e e r c .
PO MADA V IT AMIN A DA M A NQUJ:;IR A - An l ls se p l lc o

. . d f I'das anC lgas ou recent e s. umb'gW!lras e etc
r Clca tnzante a s e r ' .

FOSIRON _ Fort ificante . "ecalcif icame para Ilfl ima rs

d d dos convalescentes e descalc lflcadosogua os , epauperu . . _
P LACENTINA _ Em ~o.dos os casos d o' rerençao da

II Osos ('vll(:as . et cplacenta parto~ ru rn u IL •

SA'L DIGESTIVO V./T ,AMINADO· - O lortlflCant~ dos
ATSen 1cO - ealclo - Ferro . - QUina ­

rebanhos que contem
Hen'Q Doce, e etc. .

K R BÉ _ O m ed icam ento c e re r ro mcus eJiciente e rnuls
A A 8 asü c on rrc a bouba . o gogo, cortzc,

popular em todo o r .
coccrd rose, ascarídoses e etc .

KA14CEINO _ O I~CO re~alcíficanle do >nUI.5

Ildade para a s a~es em wda s as Idades

SABAO NELZINA - Me.
,hcamenlo L'e te r inário de eJelto
positilJO nos bapllOs dos cães
contra . Can:apatos. pulgU5 • sa r o
nas, c~eirQ..! e etc.

UZINAS

FABRICAMOS so.
ROS. VACINAS E
MEDICAMENTOS
VETERIN ARIOS
P A RA :
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1 GISlAÇAOARGENTINA

1~ _
Quando exerc i o ca rgo J . ~ j 11i lo

e direito no in t erior do E sta d o .
a quiri o hábito solu t a r d e le r ,
! 'lU da literatura juríd ica, a r t.igos
- colaboraçã o nos jornai s , a r es p ei t o
e lavoura e p ec u ár ia .
Com isso eu logra VlI 1Il1l n t e r 11 t i I

tonversaçã o corn os jurisdic ionados
llc me honravam co m s ua vi sita .

dêles colhendo mag níf icos ens in a ­
lllento s , sem que se nos Iizessc
IIlis te r abordar ass un t os d e o rde m
local, quase se m pre ge rad ores de
COnst rangimen tos , Ora, precis u m eu­
te há di as , es t eve cm minh a casa
velho amigo de P a ruiso T c r rcs t rc ,
ao me u t empo a j ói a d a s co m a rcns
do interior do E stado, e, i ns en­
h'e lmen te , nos vimos a r ras t a dos

a t ra ta r de pecu ári a.
Con tei-lhe recen t e m o vimento d a

legislaçã o a rge n t ina a p ropósito do
~ado zeh ú, e êle, I ru ncam cn tc in­
teressa do no as sun to , qu e se lh e
figurava de gra nde a lca nce para os
criadores bra sil ei ros d aquel e ga do,
'iUr;eri u-me a idé ia d e cxp ôr a ês ses
t:.TÍadores porventura d estituidos d e
1llaiores conhecime n tos d e lite ra tura

i: 11-( ebrando SilvesIre II

J • r
ho vin a - ind ica as orsas q ue eu
lh e na r ra ra,

C o lh i-a s . a l iás . em re cen t e livro
pu b licado e m Buenos Aires pelo Dr.
l\Ia u r ieio B . H er h ua n , P rofess or a d­
jun to d a Fa cu ldad e d e Agro nom ia
e Vctc r- in ária da q uela cida d e. e
s u b-d ire tor d e "San idud A nimal" .
do Ministério da Agricult ura da
A rgentina, livro q ue t r ás o t ítulo ­
"EI Zebu y s us D eriva do s " , E' o
a utor , port anto . 11l1l t.écn ico e, c ir­
c u ns t â nc ia m uito a preciá vel para
o le i t.or brus'ile ir o , é UlIl t écn ico
do t ado d e g ru ndc es p ír ito de se re ­
n id ad e,

Conq ua n to n ão s ej a , por exem p lo .
e n t us ia s t a d o m ovimen to con cer­
n en t e à fo rma çà o d e uma var iedad e
a per fe iço a d a d e ga d o ze bú , "Indu­
hrns i í " . que em nosso pró p r io pa is

t e m e ncon t ra do a dve rsários ar den­
tes , uss j m se exp rime ' o escrit or
a rg entino : " Si ri descon ecer que
es tos cr uza mien tos pueden hab er
dado origem a un ga nado de cier to
val or ec o no m ico, es prem aturo ha­
hl ar d e una ra zu va formada cu ando
em renlidad responde a cr~zamien­
t os d e d os o m ás razas d e zebues­
n~ s ie m.pre co n un plan fijo", con­
cert o que lh e r eal ça a n terior apre­
cia çã o : " E n es t as cond iciones , se
t ru ta d e un gnna do en transi cion
e volut iva, Ia vcrable o desfavor able
- su futuro lo dirá - carente de
uniformidad en el t ipo y de pelaj es
di st.intos , que no pu ede t ransmit ir
a sua descendencia por a hora más
que las ca rac te ris t .icas hcterogeneas
que corre sponde m a t an variados
antecessores" ,

Co gitando da seleção do gado
nativo nas regiões tropicais , o autor
tem p al a vr as de grande louvor para
os t ra bu lhos reali zados em No v
Od essa , nes te Es ta do: "Entre las
n u merosa s t entat ivas de mejorar
los ro dcos na tivos mediante selec­
cion y cuidados. a fin de elevar su

o Valor dos Rebanhos • • •
está na qualidade e na saúde dos aniJnais. Esses probternas
são de faei! solução corrr os novos produtos «T UP i llt

• ANACOCOS: á base SuIfanilamida, resolve toda e qualquer infecção,
septicemías postpartum ou post-abortmn, faringites, cistitis, pielitis, etc.

• ZOOCALCIO: maravilhoso após a administração de sôro sanguíneo;
combate a pobreza de calcio das rações balanceadas; a «cara inchada» e a
paralisia post-partum.

• SUDUREZINA: (Sangria. branca) é indicada no agl!ame~to ""agud?, na
gripe ou influenza dos or~aos mternos; na insolação.; nas mtoxICaçoes alimen­
tares e como purgativo efICaz,

E' da converríericla do bom criador co ubecer estes três produtos. Caixas de 5 e
10 ampolas. Resultados seguros.

A ll1arca «T U P i » 1Yarante a qualidadeo

Pr odutos Ouimit os TUp~i Lida.
Praça da Sé, 411 5.° andar f one: 3· 7074 Caixa Pos tai, 5251

S ÃO . PAUL O

BR . - 945



\TACINAS [Ol\ITRA A FEB AFTOSfl
ZOOFARMA Ltd a. co rrrurrica a os srs . inter e s s a d o s

que s e constit uiu distri b u id o r e s
para o Brasil Central e s e rrran alrrrerrt e r e ce b e partid as novas
destas afamadas vacinas fabricadas nos concei t uados Laborato­
rios LEIVAS LEITE de Pelotas CEsto R. G r a n de do S u.l) segundo
a Técnica e com a Assistencia do autor o Dr, SIL V I O TORRES.
Cada partida é controlada DO Lab. da Febre A f t osa do Govêrno
do Rio Grande do Sul em Porto A l eg r e .
Mais de 700 mil arrirrrats vacinados com exito no Rio Grande do Sul.
Imunidade' de 6 a 9 rrrezee. Dose para cada aniInal: 5 c. c.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES:

Prod. Vete ZOOFARMA Ltda.
Praça da Sé, 108 sala 102 s. PAULO

produtividad qualitativa y cuarrt i­
tativa, debe citar-se en primer t ér­
mino, por ser uno de los trabajos
mas sérios ll evados a ca bo en es te
sentido, el que v iene praticandose
en Brasil con varias razas criolIas
pero especialmente con ia lIamad~
Caracu" .

Segundo êle, o tipo e característi­
cos deste gado se acham bem fi­
xados,. posto reconheça que a pre­
ferêneia a princípio dispensada ao
cara~ú tem decre scido no p aís por
J;DotIVO d.a concorrência de outras
raças. mars precoc es . Aliás, eu m e
p e.rmlt o. acrescentar que, segundo
aflrmativas que tenh o ouvido de
criadores sérios, esta lamentavel re­
p u lsa, se deve também à mor­
tandade de b ezerros, maior no ga do
caracú do que no gado zebú.

Entretanto, porém, na exposiçã o
d e a lgumas das idéias do Dr. H el­
man com r eferência à introdução
d o gado zebú na Argentina, devo
dizer q ue .a .n açã o vizinha e a miga
semp r e fOI mfensa ao acolhimento
d o "bos indicu s" em seus m agní­
ficos cam pos, cober tos de lindas
pastagens, inden es de ca rrapatos e
outros parasi tas daninhos, cam pos
p or certo destinados ao " habitat"
d e finas raças europ éias, p rincipal­
mente inglesas. E ntretanto, nem
t od o o território argentino a pre­
senta êsse adm~ra,:el conjunto de
con d içõ es fa vcréveís .

Ao norte do parale lo 30° de la-

8

titude sul, existe uma vasta região,
de cê rca de um milhão de km2,
onde se localizam a s províncias de
Salta, Jujui, Tucumã, Santiago deI
Ester o , Cotamarca , L a Rioja (nor­
t e), San ta Fé (n orte) , Corrientes
e os t erritórios d e F ormosa, Chaco,
Missi ones e Los Andes, região essa
que se p od eria d esi gnar por "norte
arge ntino" , de clima s ub -t r o p ica l.

N ela, devido à ex is t ên ci a d e pa­
rasitos e outros males profunda­
mente nocivos à cr iaçã o de gados
finos , prepondera o gado oriolo, de
inferior condição. Encontra-se, de
fato , cm cer t os pontos havidos como
favoráveis , e cer t a ment e êles hão
de exis t ir em zona tão vasta, um
nh;el. mais elevado de rebanhos
m est.í ços, devido à introdução d e
repr~<,lutores europeus, mas a ação
benehca . do san gue es t r a n h o não
tem pl:?d.....do .dilatar-se com a deseja­
vel ehClenCla.

Observam com f' ., e elt o os or ia-
dor es que nas fazend ' . I" t . " a s CriO as e

quar elfon~s , a por centagem das
raças e uropeias (britânica) - t
eví tado que as ge _ s nao. em

. ' . . raçoes sucessrvas
se,a n!q ll1 lem d evido ao cli m a uente
e umldo , e ao ataque do s carr :; atos ,
bern~~ e ou~ros m setos que inf~stam
a reg\(J,o, e sao veículos tran sm isso res
d.e conhe ci das en fer mida des enzoo­
t ICBS.

f P or bem compreen der a impor­
ldncla do assu n t o basta lembrar
que a S. A. "Ganaderia Entrerri a-

na", p roprietária d e 5 estân cias
e m Corrientes e Missiones, com
t otal d e 93 mil hectares e cêrca
d e 17 mil v acas, sujeitas fi ínfluênci
produtiva d e touros Hereford, con­
s id erad os os mais aptos para
cruzamento no "norte Argentino" .
chegou a perder 57,39% dos be­
zerros n a scidos no ano de 1937
p ara 1938, mortandade esta real­
mente desanimadora.

Em ofício dirigido naquele ano
d e. ~937 ao Dr. Miguel Cárcan~,
Ministro da Agricultura, o presi­
dente daquela Sociedade obser vaVll
que a luta contra o carrapato,
principal fator daquela mortandade.
s e tornava impossível, a despeit
de estar o gado se submetendo a
banhos freqüentes , quase semanais
(7 a 10 dias de intervalo).

Netas condições comunica"
aquele presidente ao Ministro que
se via impossibilitado de mnnter
a criação, a não ser que recorrcss ,
como r emédio salvador parn n in­
trodução d e reprodutor~s zebú s nos
r ebanhos.

Tomou , assim, o problemn Il1U

a~pe?to d~ grande importância e
normca , VIstO como não seria con­
v eniente regredir, nas zonas ond
0 . sangue europeu j úproduzirn a.pr
ciavol mestiçagem, ao gado criol t

de grande escassez produtiva.
Compreenderam, assim os ergen ,

tinos que d evíam inte~sifioar
in trodu çã o d e reprodutores da ra

ZEBU'



i iana, que, ia po r 40 a nos , já
se haviam colocado em d epnr t n­
menu> da província de Corrientes ,
licitrofe do Braail, em bora a m es -
. gem se es t ivesse op era ndo S C IIl

aitDtaçãO definida . c e m gra n d e
:!te por intermédio de t ouros d cs ­
" idos de pureza racia l.
Em 19U, porém , e m ed ia n t e

a ' izaçã o do Ministério d a A gri­
• ra, realizaram-se as pri m eir as
l I"!.' ta ções de gado zeb ú, d e b oa
q , idade, p rocedente dos E stados
~. , 3 e do Brasil, gado êsse d es­
t : ' io ao "norte a rgen t ino " , o n d e

ea se ach a sob a ten tos cuidados
d! ~bservação .

Coubera m à -s , A. P ereda Ltd. "
e a "Libigs E xtract of M eat Co."
ai duas primei ra s import a ções e

<l se constituiram d e b ons tipos
d! machos e fêmeas procedentes
doafamado "Hudgins Ranch " , d o
'rezas.

'\ terceira leva importada t em
TJ<ra os brasileiros s ign ificat i va ex­
~ ão porque foi formada por
! .lour~s proven~e~tes do Triângulo
. !leiro e a dq Ulfl dos p elos argen-

q~ando da exposição bovina
l'tijizada em Novem b ro d e 194·2
t1cidade de Assunção (Paraguai ).

eszes reprodutores, das raças Gu­
u, Nelore, Gir, bem co m o da

;l]j~9de Indubrasil ,. se desti?aram
!:atância - Coloma R ouvíer

ltrttncentc à Nougu ês Hij os , n o

t.err i t ôr io d e For mosa, ten d o os 37
tou ros In dubras il , que integ ra vam
o lo t e , se coloca do n o potrciro
" R incanada E ", à fr en te de 650
v ucn s d e b om t ipo m es ti ço Shor­
t.ho r n. Seria mui to in ter essante
q ue os c r ia do res do Tri ân rrulo M i-. "n erro procura SSClll co nhecer os re-
s u l tados clêsse c r uz a men to , o que
lh es n ã o fô rn difícil , pois aq uela
cs t.âncin é im portant íssima (cêrcn
d e 110 mil h ecta res com uma popu­
la çã o b ovin a ca lc u la da em .1- mil
cabeças). A quar ta impor taçã o
também se o ri ginou n o B rasil com
a a q uisi ção d e 30 vacas e 28 touros
d o S r . .M a rco s Costa (Cruz -Alta),
d es tinados à es tância "Ga rr uchos",
t e rrit6r io d o m esmo nom e, provín cia
d e Cor r ien t es .

Iniciadas a ss im, com o b af ejo
o fic ial, a s importações do gado zebú
n a Argentina, o Sr. Nicolas P ed e­
monte, "Diretor d e Ganaderia",
exp ed iu uma R esolução, datada de
7 d e Janeiro d e 19 43 , nomeando
os Drs. Mauricio Helman e Ezequiel
T ngle , p ara, reunidos em comissão,
es t udarem os problemas ineren tes
a "hibrida çã o" d os r ebanhos ar­
g en t inos com o san g ue zebú, c
proporem a s medidas que reput a s­
se m conven ien t es.

Em con for m ida d e com a proposta
d estes d oi s ilustres t écnicos, o Sr.
Castillo , Presidente da República,
exped iu o d ecreto n. " i43.525, de

23 d e F ever eiro de 1943, que tra­
duzo n a p art e uti l.

"At endendo à so licitação da "Di­
recciô n d e Ganadería" e à informa­
ção d a Co mi ssão: a respeito da

.n ecessidade de li mi tar a in t rodução
n o p a ís d e r eprodutores de sang ue
ze b ú, ("b os indicu s") e suas varie­
dades , e fi scalizar os primeiros en­
sa ios de hibridaçã o que se est ão
efe t ua n do n os es ta be lecimentos pas­
t.orís da zona" n orte com o fim de
evi t a r um p ossí vel d~no à qualidade
o u ao p restígio de nossos rebanhos,
e t endo em co nta que, de conformi­
dade. co m os resultados das experi­
ência s preli mi na res efet uadas em
a!guns países " gran aderos", espe­
cia lmente os E stados Unidos da
América , o cr uza me n t o das raças
britânicas com o zebú poderia ser
re comendavel por dar origem a um
t ipo de gado re sistent.e às enfermi­
dades parasitá rias e às condições
desfavorá veis do m eio no clima
sub t ropica l.

D ecret a :
Art. 1.0 - A partir da data do

presente decreto, fic a sujeito ao
contrôle zoot écnico da "Direccion
de Ganaderia" a importação de
reprodutores de sangue zebú, ou
suas vai iedades, e a hibridação
respectiva.

Art. 2. o - O Ministério da Agri­
cultura regulamentará as condições
de a plicação a que se refere o

Ra~ões Balanteadas

AS MAIS PERFEITAS,
CIENTIFICÀS~

E RQUILI BRADAS
RAOOES PARA

BOVINOS

nações para REPRODUTORES, para Engorda, para Gado Leileiro e para 1\1Jes

PRODU.TOS
Rua Vigár io Si lva , 36

AI3R. - 94·5

CÉRES
UBE RABA '

LTDA.
Minas Gerais

9



Não pret endo, com ist o iusir
d cst.it.uido co m o so u de compet êi
t écnica , que es tej a m os munid .
rebanhos s u peri or m ente nlinh
e que poss am, nas linhas hnrm ôní
d e um conj u n t o nacional bem
p osto, proVOcar a admiraçã o
es t.ru n g e iro .

C o m o se vê, rasga-se pa
c r ia d o res bra si leiros do zebú li

perspec t iva o p or t u n a para D-:­

c io s . li ma vez que êles, em ri",
s o men t e podem so fre r a concorrê
c io. d o s c r ia dores do Texas, pro ' •~
I ; O IIl O s e ach a a importação.
Argenti na, d o ga do diretamente
q u i rido na Indíu. Faz-se, por- ê
mis te r' m n i to c ri t ér io na manut D

de })l)II S r eban h os , e, principalm
na f ix u çã o d os preç os, pois é du v i
so qu e os a rgen t inos se coufor m
C O lll o q u un t.ioso valor atu al m
exigido p a r a os reprodutores z
S e r ia interessante que os n ::
c r ia d ores acom p a n hassem sem
co m a maior a ten çã o, as condi
d o m ercado , n o T exas, a fim d
a bste re m d e p edidos que pos
importa r na repulsa da pro
a rgc n t i n u . A l iás, não creio
o s n rg e n t inos ru.trurn qu alquer
ve llçã o co n t r a os rep rodutor ~

d iu nos do Bra sil, pois é bem ­
que, a p a rtir d e 1923, seguira m
o T exa s diverso s lot es de
hrusj lc iro , e p recisamente de
dêss es lotes , cons t i t uido por in o ­

víd u os d a I 'U",U G uzera t , surgi
cé leb re touro "lVfu nso", por ven
() principal fator da prosper i
d os rebunhos d o " H udgins R r
(E s ta dos U n idos).

1~-~ .d.g, o.ua AJ.iMa j

~-~ da, efuUt da. &a 1'M1.M-

==
PRlCA RUI BARBOSA H.a 35-4 PreóioJOGuei Cl u~e

o próprio Dr. H elmuu, em
r econheça os progressos que t e
fei to no aperfeiçoamento de algu
raças indiara s, d esenrolo, p ra
nossos o lhos atônitos, um qu o
b em s ugest i vo dos erros que t eu
cometido , por fa lta de mét o
d e orientação,

artigo an t eri or e estebe lecerá as
zonas para a prática da hibrid açã o" .

Em conseqüência o S r . D aniel

Am adeu y Videl a, Ministro da Ag r i­
cultura , expediu a seguin te reso­
lução D . 42.977 de 7 de Maio d e
194 3 :

1.0) A importação de reproduto res
com sangue zebú ("bos iudicus" )
fica sujeita a prévi a aut orização
do Ministério d a Agricultura. de­
v en do os in teressados, p a ra êste
efeit o, apresentarem à "Direccion
de G a naderi a" em cada caso, um
req uerim ento em que se es pecifi­
quem: a procedên ci a , esta b elecime n ,
to de origem, raça o u va r ie dade ,
pedigree ou anteced ent es genealó­
gicos, plano de .cr!ação ou_de hi ­
bridBção e demais mfor,maçoes que
s e julguem demons t rativas da a p-

t idão zootécnica a que se d es tinam ;

2.0
) A in spef'ão zootécnica de re­

produtores a 'importarem-se, gerá
feita por técnico s da citada r epar­
ti ção no s lugares d e en t r a d a ou
lIOS estabelecim en t os d e origem, à
escolha dos inter essados, por conta
de q.ue m COrrerã o as d espesas res­
pectivas .

5,°). F~ca es tabe lec ida como zo na
de crraç a o e de hibridacão do zeb ú
a que se com preen de ~o norte d o
paral elo 300 de latitude s u l ;

6,°) A " I? irec~ion de Ganaderia"
es tabelecer a a cordo com os p ro ­
prietários dos eS~abelecimentos que
a t ualmente realizam ensa ios d e h i­
br idaçã o no paí s para a melhor
realização d o " control " zoo técn Íco
dêsses traha lh os .

~ã? se me faz preci so reprod •
a cntIc.a b enfazeja do ilust re te ....
a rg en tI n o .

(Do "O Estado de S. Pau !

Exposições de Uberlan
e Campo Grande]

Ao encerrarmos esta erli
tínhamos notícia do adinrn,
d a E xpo sição de Uberlândh

ru Junho p. futuro e da Ul '\

ção da data do c~rtaJlle ru
de Camp o G rande, Mato G
p ara o dia. 27 de Ma io pr6. i

10 ZEB
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A P .I e s e n t a mos

CHE QUE
excele-nte ganote

Indubrasil, com 17

mezes de edade, fu­

maça sem mancha,

filho de GRANITO,

registrad o, marca

Ancora e de LOUCURA.

É propriedade de

Joaquim e Mardônio

Prata dos Santos

na chácara ARMINHO,

a 7 quilômetros de

UBERABA

MINAS

ABH. - 945 11



Criação selecionada de gado Indubrasil, Marca V3, laureada com Campeon
1.0s e 2.08 Premios, em várias exposições nacionais e regionais no Pcr's.

•
plcmtel.

.. ~o lado: a mag­

nifica novilh a

gura de prôa n

no ano passado e

Pecuária de Uber

x-
campeã Indubrasil

M A T INH

MAT I N HDA

Ao la do : ~

WH I SKY

um d os maiores redutos

d e boa linhag em na

Fa zend a da Malinha,

um dos vários garrotes

I n d ubra sil da regi ã o .

FAZENDA



Propriedade de

.*

DES

Municipio de

Situada a 6 léguas da

cidade, á margem da

estrada de Pirapetinga

M I NAS

BO RGES
Criador exclusivo de

gado Indubrasil

\fIRM O

[RUlfINEL

A direita, de cima: •

Branca (18anos), Prin- ,

ceza (5);Beleza, Prin-

ceza, Guaraná, ma­

rlmbá e Branca, ex­

celentes fêmeas in­

dubrasil registradas

e principais figuras

.do planteI.

UB E R A B A

ABR. - 945 1.3



\li A i o R P A R A DA D E G A O O DE

P A R A SE FAZER R EP R E S ENTA R NA

oE

REBA NHO

PR E
SEU

OR I G E M IN D I A N A E M N O S S O

P A í s E E M TODO O MU N D O .

CO NC O R RENDO ÁBAEPENDí Ca ,!,peão da Raça Gi r - 1944.

j

I
1
I

'SHWiPATiA campeã da ra ça Gu zer8 t - 1944,

.. O PA R QU E .. FERNANDO COSTA "

XI.a Exposi ção-Feir

de Uberaba
-

1.° a 8 de Maio de 1945

S E RVI Ç O D E AVI Õ E S FEI,T O S E M A N A L MEN ­
T E PELA PA N A IR DO B RASIL S /A (P A N A I R )
E VI A ÇÃO A ÉREA S Ã O PAULO. (V A S P).

14· ZEBU'
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PARA V ISIT R

o MAIS BO N IT O PARQUE DE E XPO-

SIÇÕES DO BRA S I L, OBSER VA D O

E COLH E N D O EN SINAMENTO S P -

RA A M EL H O R I A DO S E U REBAN HO,

COMP A R E C E NDO Á

RECINTO PERM ANEN TE DE EXPOSIÇÕES ;11

Minas Brasil
---..._- -------------------

rganizada pela • R. T. M.-
LI G AÇÃ O FERROV IÁR IA DA R E D E MIN EIRA
PARA BE LO H O R I Z ONTE E PE L A C OM­
PA N H IA MOG I A N A P ARA s Ã O PAULO E RIO

. BR. - 945

PARLAMENTO campeão Indubrasil - 19«

....-,.

GUARUJÁ, campeão Nolore - 1944

15





Fa z n d a~s

~stiYa, Sta. Inez e Ires Pones
::::

Seleção e aperfeiçoamento

do Zebú nac ional.

PROPR IEDADE DE

EUCI.IDES PRATA DOS SAI\ITOS

Uberaba .. Mina s .. BRASIL
....

~ esq. - em cima, dois magnilicos grupos de fêmeas
.lore do rebanho, inscritas no Reg. Genealógico

e:b os nums - 488, 489, 490, 491, 487 - 479, 480, 481 e
4é2; ao centro - o raçador EN O , registro n , 61 e
chefe do rebanho; em baixo - outras vacas regis­
tradas, nums. 485, 486, 487 e 483. Nesta página,
~tra fêmea registrada, a de n. 484 . A direita, ao
PIlo e em baixo, as bezerras Eno-Boavista, Enofáis­
~,. Enobisca e Enomiss, parte de oitenta outras da
l17oduçã o de 1944, vendida ao Cel. José Santana,

Mlguel6polls, interessado tombem, na de 1945;
Qo centro, o bezerro d e dois mezes Eno-Urccr, todos

estes filhos d o raçador ENO.



Seleção e aperfeiçoamento do Zebú Nacional

Propriedade de EUCLIDES PRATA DOS SJ\l\lTOS - Uberaba

Fazendas ESTIVA/ .5TA . INEZ e TRES

Minas .. BRASIL

,
JAPÃO é conside­

rado 'o rrra is pare­

cido dos filhos de

Dczouro Velho,

eorn es te famoso

raçador.



Á esq. JAPÃO, filho do Be­
zouro Velho e Ubá (ainda
viva, no selecionado plan­
teI VR), reg. sobo n. 171; em
baixo: HAVAÍ, marca anco­
ra e TUPI, os três m a g nüi­
cos roca d ore s Gir da Fa­
zoenda Estiva. Á direita, de
cima: outra fê m ea nelore
registra d a ; Pagé, garrote re­
g istra d o (n. 65), Faz. Tres
pontes ; Sultão, reg. n. 12,
Faz. Sta. Inez; em baixo:
K A P E TA, registro n. 62
da Fazenda Tres Pontes.

A' d irei"", TANK, r egistro

D . 85, cheCe cio rebanho

nu.nchado da Faz . " T r e s

P o nte s", o lllos8ü-hru tu

c ujas u dJDiriíveis cnrucle_

risticos e 'Co r m o s D1.arcan_

tes são o u testaclo palpú_

v el clas vuntagens d o Zebú

hrR8i1~iro de I'WII n n ci o _

unis, corrig iud o . I O"ti .1 ~fi _

ciências do boi hnportndo..

AHR . - 945 19



AZEVEDO

VVALTER

pelo . qual o seu pro­
prieta rio sr.

ZENITE
q LI e s e v ê a o Ia do,
cria tombem de Chiquito
Maia, Pa ssos, étambem
Campeão Gir da La Ex­
posição Agro - Pecuária
do Sul de Minas, reali­
zada nessa cidade.

CUJO pae, O tou ro

HAVAY

SARDINHA
Acima, a reprodutora
da Raça Gir

1.0 prêmio na VlIl.a Ex­
posição Agro-Pecuária
de UBERABA, 942,
amamentando

MELO

HAVAY

recusou a importan­
cio de 500 Mil CRUZEIROS
pela sua venda.

DE

Apresentamos nesta
pagina o bezerro da
Raça Gir

.= = ti

20 ZEBU'



SITUADA NO MUNICIPIO DE

PROPRIEDADE DO SEN HOR

s
o....
Oot
o
I

Oi
o
M
o

OCAL
GRANDE SELEÇÃO DE
GADO DA RAÇA GIR, DE

MARAJÁ, 16 mezes, filho de TUPÃ,
e PRINCEZA, branco manchado.

Fazenda

UBERABA - MINAS

ELIAS CRUVINEL BORGES



I I I

III

do sob o n, 134.

DE GADO
G I R, DE

da Raça Gir.

de Tu p ã e Conse

grandes e xempla r

mezes de edade, filh

vermelho, com 1

FOLGADO, chita d

Ao lado: o garro t

orelhas roxas, registra-

ccr, com 3 anos e meio

de edade, branco de

Ao lado, o reprodutor

TORRESMO, um dos

chefes do plcntel, filho

de Aragão e Mandio-

GRIAÇÃO

D'A RAÇA

Tem sempre á Te n d a lotes d.
garrotes e novilhas p, s, Gir. des­
cendentes de reprodutores das
mais co nceituadas marcas.

PROPRIEDADE DE

ELIAS CRU\fINEL BORGE

Res. R. pe. Zeferino, 127 - UBERABA

F1\ZEl\JD1\ [O[1\L

( I

22 ZEP
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C#

G rupo d e boeorrae c h i ta s do ve rme lho ,
filhas do re produtor T O R R E S MO. •Ao centro destas pçginas: á esq. - BACANA,

bezerra de 14 mezes, Gir, chita de vermelho,
filha de Torresmo e Vitrina; á dir, - PESAD:t:LO,

garrote Gil com 19 mezes, retinio. l

;:or r ao c l lJt a lJ d o v ormolho,
raçador B A I A NO.



alve
·seus·

bez rrosl

A PHEUMO·
HIA (Tristeza)

EHT ERITE
"(Diarréa) têm

agora a

SUA CURA
ASSEGURADA

com

FARMOTIAZOL eFARMOCiUANIDINA
Pe~a amostra g ratis

Indicando o nome do "m u nicip io e numero de cabeças.

FAR OPEC ARIA S. Aa .. Produtos Veterinários
502, Rua Asdrubal do Nascimento. 502 -:- Caixa postal n. L666 ::

ABR . - 94·5

s. PAULO



ASPECTO PARCIAL DA CIDADE DE OURO FINO

1.0 Exposição A gro - Pecuária e Industrial

do Su l de Minas, em Ouro Fi no

Conforme havia sido n oticia ­
do, realizou-se de 10 a 18 de
Março p. passado a 1. '" Exposi­
ção Regional Agro P ecuária e
Industrial de Ouro Fino, no su l
de Minas.

O certame pe cuarista que foi
abrilhantado com a presença dos
snrs, técnicos do Ministério da
Agricultu r'a, pela sua seção do
Departamento da Produção Ani­
mal em nosso Estado, contou
ainda com a presença de outros
representantes das autoridades
federais e estaduais, imprensa,
representações e delegações mu­
nicipais, convidados especiais,
etc.

A Exposiç ão de Ouro Fino,
a primeira que c?m magníficos
resulta dos, se realiza no futuroso
município sul mineiro, foi pro­
rnovida pela Prefeitura local e
Com a colaboração da Associação
Hural, Comercial e Industrial
daquele município.

ltEPUESE NT Aç:ÃO OFICIAL

A Secretária da Agricul tura
denosso Estado foi representada
nas festividades de Ouro Fino
pelo dr. J oaquim F erreira Bra­
g~, chefe do .Departamento da
Produção Animal dessa mesma
repar tição Estadual.

ABR. - 9·t5

O d 1'. Romulo J oviano, a quem
coube presidir a comissão de
julgamento, representou o snr.
Apolônio Sales, minist roda Agri­
cult ura .

A parte d e organisação da
Exposição es te ve a ca rgo do sn r ,
Luis Acioli.

Todos os trabalhos do cer ta ­
me, igualmente na slua

b
par!e

técnica tiveram a co a oraçao
dos sm:s. Donorte André, José
Leão e de outros altos fun cio­
nários do Ministério da Agri­
cultura.

.
.s I
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PROVEITOSA INICIAÇ ÁO

Não podemos lIOS furtar ao
dever de endereçar nossos aplau­
sos e todo nosso apreço aos
organísadores da I.'" Exposição
de Ouro Fino.l\fórmente se
for considerado qu e inúmeros
ob stáculos e uma série de im­
previst os poderiam ter concor­
rid o p ara a não realização dêsse
importan te cer tame. Foram pos­
tos à prova muita força de
vontade, e um exemplar espírito
de colaboração entre vários ele­
ment os representati vos e das



Aspecto do ~ to inaugural do ce r t a rrr e

classes produtoras de Ouro Fino,
e de outros municípios visinhos.
E, assim, à vista da L a Exposi­
ção daquele município sul mi­
neiro, já se pode antecipar êxito
marcante em outros certames
futuros, que já se dão como
certos, e para cuja realização
já se movimentam os pr-omoto­
res, expositores, e colaboradores
dessa l.a Exposição, que não sõ
foi realizada a contento geral,
como surpreendeu, pela sua pro­
vei tosa iniciação em torno a
futuros cert ames da mesma na­
t ureza .

O INT ERESSE COMUM

O p refeito local , dr. Francisco .
Bueno Brandão, bem assim seus
amigos e colaboradores nêsse tra­
balho de marcante esfôrço, em­
prestaram a necessária ass istên
cia material e moral no cert ame
de maneira a que fosse alcançad~
o fim que se , deseja com a
realização dêsses "meetings"pe_
cuaristas, isto é: o incentivo da
p ecuária nacional, e o congraça- ,
mento ent re criadores, fazen­
deiros, lavradores e t odos os
elementos das classes rurais, on­
de quer que êsses trab alhos se
rea lizem ,

E, es tamos certos de que êsse
fim será alcançado . Estivemos
presentes à L a Exposição de
Ouro Fino e bem podemos aqui­
latar dos se us resultados em

26

to do sen t ido; n a p a rte econô­
mica, como n a p arte social, e
no interêsse com um p ela sua
bôa realização e finalidade prá­
tica.

Como diversos outros certa­
mes, ao de Ouro Fino n ada
faltou numerosa apresentação
de animais, n a suas diversas
espécies, atraentes concursos, en­
tre outros o leiteiro e o d e
marcha, competições econ ôm i­
cas, esportivas, etc.

BOA CONCORRENCIA

A afluência de criadores e
exposit ores à l." Ex-posição d e

' Ouro Fmo excedeu tôda a es­
pectativa. Grande número de
fazendeiros, além de se fazerem
representar no importante cer­
t ame, emprestaram todo o seu
apoio. de m aneira a que fosse
a mal?r ~ossível a apresentação
de anlillals, e bem aasim grande
tamb~m fôsse, em' seu aspecto
e vanedade, a mostra de pro
d.?-~os manl.~faturados do muni­
cip io, e !1 mdústria de leite e
seus derivados,

Na parte de criadores que
compareceram à Exposi"'ão de
Ou F ' '"1'0 mo, com gado expost o
de d'. lversas. raças, não menos
~:l1hante fOI o seu aspecto, em

U!llero e apresentação de bons
anlll1a s.

238 AN I MAIS

D am os ab aixo a relaÇ<~o de
mun icíp ios representados na E~­
p osição de Ouro Fino, e o núme­
ro de an imais com que se re­
prescn t ararn :

Ouro F i n o - bovinos, 35 .
Eq üinos , 8. M uares. T: Ovino;:; ,
3 . lI: aju b á, 17 bovinos; Br.u­
zó p olis - bovinos, H. Sil­
vestre Fer r a z - bovinos, 14 .
Eq üinos, l. An d r ad as - bovi­
nos, 15 ; eq üinos, 1. Varginha

- hovinos , 15. Jacutinga-­
b ovinos, 13. Dôrcs do Illdaiti
- bovinos, 10. Elói Mende;;
- bovinos, 10; eqüinos, 1; azr-
ninos, 1; mu ares, 1. pous o
Ale rrr-e - b ovinos 10' eqüinos,I=> , ,

3; azin inos, 2. Monte Sião ­
b ovinos, 10; eqüinos, 2; azinino5 ,

1; m uares, 1. Púrúizópolis -:
b ovinos, 6 ; muares, 3. Pedrah'u
b ovinos, 7; azininos, 2. ' Tr"
Corações - bovinos, 4. SanZ
Rita de Caldas - bovinos, z:
ovinos, 1. São Gonçalo ­
bovinos, 3; eqüinos, 2. Bord~
da l\'Iata - bovinos 1; aZ1­
n iaos, 2. Poços de Caldas ­
eqüinos, 2; azininos, 2. Cristina
- bovinos, 2. Aiuru6ca ­
eqiiinos, 2. Caxamh~1 - eqüi­
nos, 2. Alfenas - bovinos, 1­
Buenô Brandão - eqüinos, 1­
Caulanducáia ~ eqüinos, 1­
Silvianópolis - eqüinoS, ~ .
Parreiras - muares, 1; b OVI­

nos, 1. Total de animais - 238.

BOVINOS

RAÇA HOLANDESA P. e B. ­
Fêmeas até dois dentes _ 1.0 P
mio: Carinhosa e 2 .0 prêmio: Ver­
dade, prop. Gabriel R ezende Vilcl •
Campeã: Verdade.

Machos de 4 dentes _1.0 prêmi
Aventureiro, prop. de Gabriel R
zende Vilela - S. Gonçalo.

Machos de m ais de 4 dent es ­
2.° p~êmio: Castelo, prop . Gab~i
R . VIl ela. Campeão: Aventurei •

RAÇA HüLAN DESA V. e B. ­
Machos de mais de 4 dentes ­
1.° prêmio, Jorge lI, prop. Antoui
R. Guerra - Silvestre Ferraz; " .
prêmio: Hudson, prop. Benodi
Braz Cosenza - Sil vestro Ferra
Campeão: Jorge lI.

RAÇA GUERNSEY - Mach
até 2 d entes - 2." prêmio: Triunf
prop. José P. Ferraz R eis - il
v estre Ferraz.

RAÇA JERSEY - Machos .1 ,
2 dentes - 1.0 prêmio : Dun

ZEB "



~~op. Cezar A. Li b ân io - Stu.
<uta de Caldas.

.Machos até 4 dcntes - 1.0 prê­
Wo

F:
.!tochedo, prop. dr. J oaqu im

. Igu eiredo - O u ro F in o .
•Fêm eas a té 2 d cntes - 1.0 p r ê­

1ZI.í0 : B ety, pr op. C ésar A . Li b â nio
-- Sta. Rita d e C aldas.

1t\mpeão: Dung a e ca m p eã : B cty.
. t . ÇA SIME N T AL - M a c h os
a e 2 dentes _ 1. 0 prêmio: T imo­
checo ; 1'vI. honrosa: K ing e M osco w,
Peop. Dr, José d e A brcu H es encl e
--!~draIYa . Campeã o: Timoch en co .

<u\.ÇA SCHWYTZ - M a c h os
a ~é 2 d entes - 1. 0 prêmio : Ouro
F~o, prop. Irmã os S errn - Ou ro
~Ino ; 2.° prêmio: M i lion ár!o , prop.

raneisco P alma R eno - J a cu ting a .
.1\ I a chos a té 4 den t es - 3 .° p rê-

A
lllIO: Raneho Al egre , prop. B enedito

m a ro - Andradas .
M achos de m ai s d e 4 d entes -

Al.o p rêmio: Cacique, p rop. B enedito
m aro - Andrad us.
.F êmeas atê 2 d entcs - 1. 0 prê­

llllO: Cidade; 2. 0 prê mio: Prefeituru
e R o m ana; 1. 0 prêmio: J ó iu e
Gasoli na ; 2.° prêmio : Sura c u r a e
3;0 prêmio: M ocinha, prop. Fran­
CiSCO P alma R enô - J ucutinga.

Fêmeas com m ai s d e '1- d en t es ­
l.o. prêmio: S afira e 2.0 p rêmio:
BrIlhan t ina , prop. Irmãos S erra ­
Ouro Fino.

Campeão: Cacique; R eservado
C:l
S

mpeã o : Ou ro F in o e C ampeã:
afir a .
IUÇ A GIR - M a chos sem muda

-- 2.° prêmio: Anzol, prop. Antonio

S . Mnu a d - Bra zopolis. M . honro­
sa : D a n u b io e C oringa , prop. B e­
n edito A m e ro - Andr nd as. IH.
h onros a : Apresenta do, prop. José
d e Cas t ro Pi v a to - S ilv . F erraz.
1\'1. h o n ros n ; G ran fino , prop. Antonio
S . 1\1uu nd - B r nzo polis .

1\'l a c h os co m 2 d en t es - 3 .°
p rê m io : M on urca , prop. Dr. J osé
d e A breu R esende - P cd rnl vn:
1\1. h onros a: M n ru u hã o , prop. As­
s u n to Volp iní - Monte S ião.

M a chos d e m ai s d e 4, d entes ­
2 .° prêmio: Hubi, pro p . A n ton io S.
M n u n d - P cdr ul vu: 1\'1. honrosa :
Dr. A nt. onio Bar b osa Vcrgueiro ­
1\10nt e S iã o .

F ê m e as se m mud a - 1.0 prêmio :
Entre"is t a; 2. ° prêmio: F utu r istll:
pro p. B en ed it o A m ero - An d rndns í
3 .° prêmio: R evi s t a , prop. A t aide
P e rei ra Di as - T rês Corações ; 1\'1.
h on rosa: M nrl posa , p ro p . An ton io
S . lVIa u ud - B rnzopoli s: Conquis t a,
A rtista e P nt u t.ivu, prop. B enedi to
Ama ro - A ndr ud us .

Em T empo: - IHachos se m muda
- 2. ° prêmio : Zam b i, prop. D I'.
.Jos é P. Brasil - S ilv , F erraz.
F êm eas s e m muda - 1\'1. h onrosa:
1\:l u iru t}uitã , prop. Dr. J os é P. Bra­
s il - S . F er raz .

RAÇ A GUZ E HAT - M a chos
. aeni m u da - 1. 0 prêmio: Duplo,
prop. F ranci sco T eotonio Correi a
- Itajubú; 1\'1. h on ros a : M ontcvi­
d eo e S irio , p rop. B ened ito B.
P ereira - EI6i M endes ,
. lVla chos d e 2 d entes - 2.° prêmio:

V era C ru z , prop. Franci sco T eot.onio

Correia - Itajubá . A •

Fêmeas sem muda - 2.° premI?:
.Ta n ga d a , prop. Francisco T eotonio
C OITei a - Ltnjubá. A • _

F êmea s d e 4 dentes - Lu preuno:
U p iara e 3 .0 prêmio: Jogu~ra, prop.
F ranci sco T eotonio Correm - Ita­
j ubú,

F êmea s d e m ai s de 4 dentes -:
1. o prêmio: Juta ; IH . H onras?: R aI­
nha , p rop. F rancisco T eotomo ~or­
roi a - Lt aju h ú. Campeã: U plara.

H.A r: A NELOR E - Macho s se m
muda ~- 1\'1. H onrosa: 1\lun eq uim,
p rop. A. Vivnld e R eis - Vurg1n l!a:

F ê m eas sem muda - 2.° premI?
Q uft uu d inh n, prop. A. vívalde R ClS

- Varg in ha.
H A ÇA I NDUBHAIL - A l\~a~

chos sem muda - }.O p rem IO.
Co lorado, p rop, A lvaro Men de>: ­
E lói M endes: 2.0 prêmio: amo FlDO,
prop. U r ias J osé d~ ~ndrade ;
P ou so Al egre ; 3.° prenuo: SoIdu d ,
1\'1. honrosa: P rimeiro, prop..Dr:
Luiz C . M o ura Accioli - amo Fll:IO,
Cai ro , p rop. M urinondes Mont~lro

\ . O F'l·no · HotClrO,d e .t r a u jo - uro , S.-
prop B nzilio Zucato - .Mon t e 1U0 .

." . d 4 I n t es -Macho s d e m ai s e ( e d' to
A • 1\1 prop B ene 12.° prcnuo: I anuus, . M

B. P ereira - Elói M en desd Jun~
hon r osa: Aragã o , prop. t os Fino;
quei ra d e CarYalh~ - TurCorreia
P orã , p rop. F ranCISCO .
- Lt njub ú. ? ° prêmio:

F êmeas se m muda .- _. T eotonio
l1upia, prop, Fran CISCO
Correia - ltajubá.

• " ,H)(Con cl ue u p a ".

CRIAÇÃO SELECIONADA DA RAÇA INDUBRASIL

CRIADOR E COMERCIANTE DE GADO ZEBÚ

I

MENDES

A TUC UM

Ao lado: COLORADO. 9 meaes.
branco. 12 prêmio na Ler Expo­
sição Agro-Pecuária e Industrial
de Ouro Fino. filho de COLOHA·
DA e CARAMURÚ.l .o premio na
Exposição de Varginha • 1944 .

"Eloi M e nde s"

FAZ

A LVAR

SUL DE

M I N AS

PROPRIEDADE DE

NO MUNICIPIO DE:
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no múnicipio de
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á direita DANQBIO
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pectivamente - ~ marcas
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MARCAFRIO rOFANA
é de fácil aplicação!

SURG
U t OV
DE
SEM

Enderêço ..

Nome .

Fá brica s :
R. RIACH UELO, 216 T. 22. 60 85
AV. SUBURBANA, 43 4 2

--------- -- --y----- I
In dÚstri as Reu nidas do Distrit o Federal Ltd a.
AVENIDA NILO PEÇANHA 12.10.0 AN DAR · SAL A 10 10. Ri O I

I
I

I
.......... ............................................................................ ...:.~ 'J

-- - - --- - ----- '- -
I R· 5

H OJ E , com M arcafrio TOFANA, o Sr. p ode evi t a r os in­
convenientes que representam p ara seu gado a m arcação

a fogo. Êste novo processo - Marcafrio TOFANA - adotado
com êxi t o em v ãrios p aises, p ermite marcar qualquer espécie­
d e gad o em tempo re d uzid o , us ando-se os m esmos ferros d e
m a r cação a fogo. S eu custo é insignificante -.:. cê rca d e 20 cen ­
t a vos por cabeça . N ão produzindo d ôres M arcafrio TOFANA
pode ser apli cado co m o animal em p é; 'além d isso, M a r ca fr io
TOFANA n ã o d esaparece co m o tempo . .. nem prej udica o
couro do animal.

INDÚSTRIAS REUNIDAS no DISTRITO FEDERAL LTDA.

Escritório·
AV. NILO PEÇANHA , 12
10. 0 ANO. - 5.1010 T. 22 _9811

Entorna-so nu­
ma vasilha o
MARCAFRIO

TOFANA

com

E a marca d u ­

ra rá a vida
int e ira I



11 .. Ra~ão

Tourinhos e Novilhas

puro sangue Zebú Guzerat, filhos dos '
campeões e primeiros prêmios em to­
das as principais exposições nacionais
e regionais do País, crias de João Abreu
Junior, encontram-se á venda.

FAZENDA ITAÓCA

Est. de BOA SORTE - L. R. - Est. do Rio

A Ref inadora de Õleos Brasil
S/A ., comunica aos senhores
criadores a instalação de sua
fabrica de RAÇÕES CON­
CEN TRADAS, adicionando,
assim, mais êsse produlo à sua
linha de fabricação que tem a
garant ia da marca " ]~RASIL" .

MAR.CA
REGISTRADA

REFINADORAoEOLEOS BRASil S/A
CAIXA POSTAL, 1117

Corrrplet.a, para vacas

Lei teiras - c. B. 1
Proteina total 26,40 o

PROTElNft D1GESTlVfl •.• 22,00

i l ..; Ra~ão Proteica, para bovinos
e rri geral - C. B. 1
Proteina geral 26,40
PROTElNn D1GESTlVEL ..• 30,00 %

RESP. BRENO M. DE ANDRADE
ENG . AGRÓNOMO

ZEBl '



AGUARDADOS COM INTERESSE

o I.O Congresso Econômico do Oeste e
a 11.3 Exposição Pecuária de Goiânia
Goiania, abril de '15. O 1. 0 Con­
gresso E conô mi co do Oeste e a
lI." E xpo sição F eira Agro P e­
r;uária vão-se rea lizar nesta Ca­
r'ital, o primeiro em Julho e a
aegun da , ent re 20 e 25 de Maio
vindouro. O presid ent e de
honra dos dois notáveis cer tã ­
rllens é o presid ente Getulio
Vargas, que deverá comparecer
pessoa lment e e acompanhado
do ministro Apolônio Sales,
outras altas autoridades fede­
rais, visitantes, convidados,
técnicos, jornalistas, e numero
/l (J3 representant es de delegações
e associações rurais ede classe.

E' possível que o governador

ABR. - 945

B enedito Va ladares e o inter­
ventor F ernando Costa compa­
reçam , pOIS o dr. P edro Ludovi co
~az "o maior empenho em que os
Importantes assuntos e debates
em torno do ConO'resso Econô-• • h . :..1

mI~o, A sejam ent rosados com a
assIstencI~a .d iret a dos represen­
tantes maxImos dos doi s maio­
res estados limítrofes de Goiás .

Quem quer que venha I1com­
:p,anhando de perto as atividad es
J~ lçyadas a efe ito pelos respon­
saveis, não deixa de externar
sua opinião a respeite do êxito
que certanlente obterá o Con­
gresso de J ulho ern Goiania.
A~ téses que 'vão ser desen­

volvidas e Os problemas em fóco

cons tit uem segura ante-v isão de
t.êmas essencialmente objetivos,
e com um profundo senso da
atual realidade brasileira. Nada
de palavrório ou de problemas
afástados do sentido prático em
qu e serão examina dos.

O ambiente de Goiania, a
propósito da realização do Con­
gresso Econômico e da Segunda
Exp osição F eira é, felizmente,
do mais sadio otimismo, e é
com elevado entusiasm o que os
meios pecuari stas se preparam.
Isso, o que já vimos observando
demoradamente, desde o nosso
primeiro contato, não só com
os meios criadores da C apital
e do interior do Estado, e ainda



entre diversas outras esferas de
atividades.

GOIAZ SE TRANSFORMA

P OI" sua vez, o interventor
Pedro Ludovico vem se desdo­
brando em esforços, desde quan­
do, em fase de preparativos,
providenciou afim de que o r.o

Congresso E conômico do Oeste
e a Segunda Exposição F eir a
de Goiania lograssem em outros
pontos do Paí s a melhor reper­
cussão. Assim é que o ap oio,
principalmente da Imprensa, ao
Congresso, acentua-se m ar cada­
mente, desde o ano passado,
quando foi da sua primeira di­
vulgação.

Podemos adiantar, sem pessi­
mismo, que em virtude do in­
t erêsse que vem desp ertando a
realização dêsse "meeting" eco-
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nômico, p ela sim pn t. ia com que
foi recebido p elo prcsidcn te Ge-

tulio Vargas, e ainda porque
Minas, S. Paulo e o Govêrno

C entral não es tão indiferentes
à s or te de um empreendimento
que v isa b enefícios em comum,
Goiás, j á se t ra ns formando ulti­
m amente em uma das células
m a is ativas da União, atrairá,
acentua dam en te , por força de
inúmera s realiza ções outras, <:<1.­
p i ta is e b raço humano. E' que
mui to se p od e utilizar aquí em
f orças p osi tiva s C t rabalho pro­
du ti v o.

o P RAZO PARA E NTREGA
D E TRABALHOS

D os p rog ramas oficiais, já co­
nh ecidos, co ns ta a in stalação do
C ongresso, num domingo, de
Julho vindouro, com encerra­
m enta : à. ~ll oi te . Sabemos que

êsse Congresso assumirá Iei­
ções interessantes e de sentid
econômico estritamente coletiy
dadas as inúmeras colaboraçõ
que recebeu e com ante-visõ
sôbre téses, memórias, estudos,
dados comparativos, ,propost s,
projetos sôbre administração
conômica, indicações, naturul­
mente revestidos êsses assunt ~

de carater objetivo e de nec
sárias conclusões.

O Departamento de Impren~

e Propaganda de Goiás, 61'''' \
que vem controlando e orientan­
do todos os trabalhos atincnt '
ao Congresso (e o faz com 10\\_
vavel competência e acêrt
m arcou o dia 30 de Junh
o prazo de encerramento por
o recebimento de téses, mem ôr],

ZEBU'



s, divulzacõc. _ on t ro -, Ir.. 1);1 ­
lhos q ue es tão sendo cn v iud os
por diversos au L rcs t: pe los I"'C­
nicos do Mini lério d a A;rric 11­
tura , da cre ta r ius de,;,;a 1111' '; ­

ma Pa-ta, e ai nda p or o u I ros
écnico e pr ofessor es di ' lIo,.; sa.;

diversos c colas es pec in liza d ;l"; .

PH OGHAM A E
P LAN O G E HA L

Em lia ' t' ses e sse nc ia is ('
plano gera l subord inados a di ­
versos itens, gr upos c .u b - t í t.u­
10-, o programa ofic ia I do J .o
Congresso E con ômico do O est c
consta do ieg u in te :

I - Matéri as prima s d os Es­
tados de Amazo nas, Baía.
Goiás, Mara n hão, lH a lo
Grosso, ' M ina s Ge rn is.
Pará e Piauí e d os T er­
ritório" do Ac re, Arn n p ú,
Guaporê , P on ta P orã l'

Rio Branco.
II - Ind ust rializa çã o das ri ­

qu ezas no local d a m a té­
ria prim a.

fII Pr odutos exp lo rados e ex­
pl orávcis.

I \' Zona" de produção .
\' Meios de t.ru nsp or to.

VI Fa to r humano - Coopc ­
ra tiv ismo - Colo n izaçil l I

- E s ta tís t.icn .
r I I - T emas de solução ursn-n ­

te.

AUT OR IZA DO P OH
D ECH ETO- LEI

O presiden te Getu lio Varga ::; ,
hem interpretando a fin al id ad e
prá tica do 1.0 C ongresso E collô ­
mico do Oeste. e prestando assim
o indispcnsa ycl apoio a o m esm o,
concorreu pa ra o se u p rcstígio
oficia l, baix ando o D ecreto-lei ,
/1.° 6.97<1, de 19 ele O utubro
rI () ano próxim o p assado , p el o
qual autor iza o m in is tér io d a
Agricultura a colab ora r ' com o
góvêrno de Goiás , para a s ua
r ulização, prestando-lhe a ss is­
tência por intermédio de t écni­
cos, depa rtamen t os c ser v iços
c pecializados daquele M in is t é­
rio. E abriu, à m esma P ast.a
de Govê rno, o c réd it o especia l
de cinq üên ta mil cruzeiros p a ra
auxílios, rep resent ados em ser-

Nest a s p aginas, ci n eo bonitos
aspec tos de Goiânia .

BR . - 945

v iços c encurzos ao EstadO de
G Oi(IS, d es ti n7ldos às despesa s
C O Ill : \ rea lizuc âo d o ref rido
C n ll ,!..'T 'sso. .

t O;\[ IN I I :1:: BE:\l
PROi\1r.' "'0 H

c a inda com a parti cip a ção de
e I men tos decisiv os na s suas d i­
versas manifestações de solida­
riedad e incen tivo. o 1.0 Con ­
c resse E conômico do Oeste fa rác . _

com q ue a Segund a Expos,ça?
Feira Agr o P ecuária do B rdsJi

eutra l, q ue realizar-se-á na
( Condu" á 1'''1;' ,U )
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Campeõe G RAT
Grandes exemplares premiados
de Pecuária do E stado d e

na IV Expos ição
Pernamb u c o

nado

o 1.°

às

prê.nio

---------- .-- - - - - - - - - -- -
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"PEPITA" - 1 .0 PRÊMIO

"PERNAMBUCO " - 2 .(. PRÊMIO

FAZENDA PONTA DA S·ERRA

37

Ao lado vemos a

Criação s e lecionada de Gado de Raça GUZERAT
Municipio d e S. CAETANO - Est. de Pernambuco

* * *
,

Campeã da Raça Guzerat

de Pernambuco, fazendo

parte tambem do

con junto premiado,

a s i m comp o s t o:

na IV Exposição de

Pe c u á r i a .do Estado

BARONEZ A

BARONEZA, MiNEIRO,

PE P I T A e PORTUGAL

ABR. - 94·5

fURRIEL,



XI.a EXPOSiÇÃO'FEIRA AGRO · PE
,

E UBERAB
Como acon tece todos os anos,

realiza-se n a sema na de 1.0 a
8 de Maio próximo, o cer tame
agro-pecuár io promovido pela
Sociedade Rural do Triângulo
M ineiro, ' sob os auspícios dos
Govêrnos Federal , Estadoa l e
Municipal.

_ Grande é j a o número de
animais inscritos, de várias es­
pécies e numerosas raças, no­
t ando-se ent re . os nomes dos
bovinosque comparecerão, tôda
uma elite de reprodutores de
car taz, nest a região.

No momento em que esta
edição est ive r circulando, t er
se-á encerrado o prazo para as
inscri ções.

N umerosas são as auto ridades
f ederais e est adoais que darão
o prestígio de sua p resença ao
a to inaugural , já t endo aceito ()
convite que lh es foi dirigido pela
Sociedad e Rural.

o PA HQ UE
" F E RNANDO COSTA "

Ao inaugurar-se a X I. Ex­
posi ção Agro-P ecuá ria de l;be­
raha, o Pa rq ue" F ernando :0'­
ta " ap resen ta r á um a pecto di­
feren te e novo, àq ueles q ue j á
o conhecem .

E ' que t endo, ago ra , p assa d o
à adm in is t raçã o e conserva d a
F az enda E xperim en ta l, a n t es d e
fazê-lo, o se u an tigo ad rn in is t.ru­
dor, snr . A fonso Pires, d eu-lh e
cuidados a atenção in troduzin­
do-lhe m elhoram entos " á rios .

E' ass im que a s ua a rbo riza ção
es tão em plen o d esenvol v irn e n Lo ,
as filas de j acarandá s e euca lip ­
tos que circund am o p arqu e p ara
ame niza r os rigores do so l, es ­
tando também tôda a cêrc a que
o circunda a' t ransform ar-se em
sébc viva, da trepadeira" pri­
movera" .

Os g ramados es tão v iço sos,
pl an tad os com essa gram in ha

I
JOALHERIAS freitas MDn~illl
Rua Arthur Machado, 24 e 62.A

UBERABA - MINAS

VE N DAS PELO SISTEMA
DO n EEMDoLSO POSTAL

Seg u i n d o o n0880 trndicional lema
.de VENDEU DAUATO para VEl"iDER
l\IUITO. uvi ..uITIOB n05 nossoe dlstin­
toll fre gue ses que. temos o m ni" rico
" ...u r ind o "8t o q ue de join! I Bri lha ­
teso Pérolas, Ouro e Marcassila ­
1'108 rn. l1i8 belos l11.odelol!l de anela,
rneulllhntt, broches, e te,

Grunde qunntidude de reloglol, das
melhore. 111.0rc118. para homens e
ftcnhoru... - R elogloa d e platina .,
hrilhnntc IJ, d e ouro com rubis fi bri­
Ihant.e s. Cunetns P fi r k e r e
S h " n r r " r.. - Tudo por prc •
convidativos.

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS .
SEM COMPROMISSO DE SU,~
PARTE e , pura o .. seu! pe l1ldM .
S I R VA- S E DO R E E l\I B O L S O
POSTAL .

•
JOALHERIAS FREITAS MUNDI

NÃO É TÓXICO! NÃO TEM GOSTO! NÃO TEM CHEIRO! 100% DE

EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS DE VE:RMINOSES DE

CAVALOS, VACAS, CÃES, CABRAS . PORCOS, AVES. ETC.

Literatúras e pedidos á:

IHDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QuíMICOS LTDA.
MATRIZ:

Praça Co rnélia, 96 - Tel, 5·0303 - S. PAULO

F I L I A I S:

BELO HORIZONTE

Rua Tupinambás, 518 -Telefone, 2.4949
SALVADOR

Rua Portugal. 28 • 1.' andar • sala 2
~RTALEZA

R u a Pedro Pere i ra, 237

~
Av. 16 de N ovembro , 21 4,

q ue se den omina " forquilha"
os c an teiros foram cuidlld "
ta.mb ém, com esm êro, recebend
o enca n to de numerosas espécies
d e ' flores.

C AIVIPO DE MONSTRATIr
P ara os serv iços de abash' ' i­

m ento do P arque em 'tôdllS "
su as fas es const ru iram-seaH du "
caixas dá gu a. Uma delas c
capacidade p ara 30.000 lit "
com por ta 16.000 litros dágull:

.Ia se d eu início à constru( i.
d a C asa dos Tratadores de gid
es tan d o b em adiantados os s
v iços . O pavilhão de aIlJOstra.::
d evidamente adaptado, f
transformado em pavilhão
bovinos. T ambém a halnn
d e p êso vivo p ara gado de cnu
d e porte sofre u importante~ t

formas, que a tornaram mui
m ais prática e rápida.

P ara os se rviços de alto f
lante e rádio em issora foi il
talada uma ótima rêde suht
rânea, a t udo presidindo o c
d ado e o capric ho recomendnd
na. execuç ão.

NIzAI
o Vermífugo do Seculo XX

E N O T

RIO DE JANEIRO

Rua S ã o Luiz GO ll 7aga, 255
T e lefone 28-2774
PORTO ALEGRE

R u a Riachuelo, 1653

RECIFE

Rua Domingos José Martins, 17
,. o lIndllr

F
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(TEXTO Á PAGINA SEGUINTE)

SíM BO LO

MANOEL MENDES DOS

SANTOS APERFEIÇÔA-O

E MANTEM A TRADIÇÃO

DE UMA GRANDE MARCA.

FASANELO, outro magnifico exem-
t

piar marca VR, ambos adqui rid os

para o melhoramento constante do

grande rebanho.

TODY, grande especime da Raça

Gir, cdquirldo de Juca Jacinto proprie­

tario de um grande plantei francano.

r

PUREZA .

.,

E UM

DE

A M A RC A I/ES"
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o berço do zebú em impor ta-

ções da I n dia ~ seu melhor

refúgio d e preservação, qu ando

os vândalos d a t eoria o queriam

dest ru ir a t odo o custo e, hoje,

p or isso m esmo, o maior centro

d e criação das qua t ro raças de

origem indiana , possui inum erá­

veis g ra nde s marcas de criação,

conhecidas já , no País e no

estrangeiro, como símbolos de

pureza e como garantias de b oa

produção.

Entre tantas, pode-se consi­

derar entre as de melhor nom ea­

da, a marca" ES", com que se

marcam os produtos da Granja

Mendes, de propriedade do co­

nhecido criador de gado Gir,

snr. M anoel Mendes dos Santos,

cujo plantel se aprimora e se

aperfeiçoa, todos os di as, refres­

cado o seu sang ue e fortalecido

de contínuo, com grandes aquisí­

ções das m elh ores procedências.

A lVIAR CA "ES"

Essa famosa marca '.'ES" não '. ,

foi creada p elo seu a tual pro-

"prietârlo. H~rdou a êle 'do seu '

GRING O I!tl

Um .dos grand~s exe l!' p lares d a

Raça Gi r do pI~ ntel, Marca

" E S" de Manoel Mendes

dos Santos•

.,.

fal ecid o p rogen it or - snr. ELi.:­

zer M eneies dos Sa ll tos, sa ud os . ,

criad or ubcra bense e, de 1:.11 ij ()

p a ra c á , o se u d e ten to r, hou ru n ­

do-lhe a s trad ições e a s ignif icu­

ção, tem a p resen tado nos co u r­

p rnd ores d e ga do Iino d ( ~ /)IJrl J

sangue e b oas origcus, d ( ~ 1I I<I I W i ­

ra a e leva r sem p re 11 1) ("O llcei lo

d os m ercad os u g ra nde lll<l rca

p atera u.

Pt' I(),; vx l ruord iuários espêci­

111l: S fJlIl ~ a p resen tamos nestas

p{f;.!ill ;)s, pod e-se aqui latar o"3­
11li" d u s p rod utos q ue - dcstina­

dos ;\ .:: r<l r,d e funçã o de reprodu­

I o res . :-;1' adq 11i rem na Granj

.\ lcud cs, Il () M u n icípio de Ube­

raha . o lld e se encon tra, à vend e

I lll l ll t 'I'O S O :-; ;.!a rrotes e novilhas

d ;. m n is pu ra origem e das JJl ­

Iho res linhas.

ZEBU'



INDI A N O

outro admiravel raça­

d or Gir do p l crn tel

da Fazenda Formiga.

Em baixo : ROSADA, ROLINHA, RIVALINA, três grandes reprodutoras
da Raça Gir, no planteI de M ano el Me nd e s dos Santos, marca "E 5",

em sua Granja MENDES a 6 quilometros de Uberaba.
-

ABR . 41



cpresento alguns dos Finos espécimes de sua caprichosa c riação de gado

Raças I N D U B RA 5 I L I G I R e N E L O R E

AZERROaFAZENDA

Ao lado : ~

o reprodutor da Ra-

ça Gir, GRAVATÃ.

Em baixo o

raçador Gir

BARBA AZUL

vi sto de lado.

PROP R I

CiASTA
no Mu

UBERA 1

RES:'
R. STO.A

42 ZEBU'



pio de

DE

Minas•

A direita , I: boni t o :

~rupo d e b e zerro s c r ias

fazenda; 2 e 3 : gru­

po, de vacns agi ra da>'.

4: um magnifico lot c ele

zerras gir claras. A'

um e xce Ie rr ­

f ê m e a s indu­

e um grupo d e

neo beze rros gir, o s

rimeiros filhos do ra­

çador B A R B A A Z U L

que se vê e rn b nixo .

--

RVALHO
~======S=======

,
ABR. 945 43



valioso a uxilia r 110 t ra tamen to d a Sífilis , de efeitos COIll­

provados, é o D epura tivo indicado p ara todos os males
de origem sifilít ica. Usai- o com t od a confiança pois é for­
mula de not ável esp eciali sta

m ais pa rece um castigo que un ia enfermidade, tantos são
os m artirios em que envolve imp icdos.uncnte suas vitimas,
d es t ruindo lares, a tingindo pa is e filhos, invalidando ra­
pidamen te um a gera ção .

com

S

(Conclusão da pág. 35)

interesse ...

I L

para confirmar, pois êis o que
t emos obser vado. O torrão de
Anhanguéra que é muito fértil
e muito vasto, será uma verda­
deira rev elação do Brasil de
após-guerra .

Goiás sempre teve papel pre­
ponderante na Pecuária Nacio­
nal. Agora, vai-se acentuando
ainda mais, pois que o amparo
dos poderes públicos aos certa­
m ens dessa natureza também
chegou at é aqui. Promete-se
estudar durante o Congresso a
melhor m aneira de se conseguir
o "boi-econômico", ideal para
córte - isto é, que nos dê um
bife que não seja muito pequeno
e pouco macio. Deixemos essa
parte aos técnicos. E êles falarão
por todos.

Enquanto isso, Goiás poderá
dar uma resposta satisfatória,
tantos lh e são os recursos. Aí
est ã ? t erras muito b ôas, a perd ' r
de VIsta. O progresso acentuado
de Goia nia t alvez seja um índi e
bem promissor, e é certo que
n unca se perde por esperar.

S IA

Aguardados

OVINOS - R aç a Shiropsl .
M achos de mais de 4. de tu re-
lo A ' M nes-. premío : ascote, prop J '
.:funqu eira de C arv alho _ . Oose
Fino. ' uro

F êm eas de 2 a 4. dente

1
1.

0
prêmi o ' Conquista e 2 o pr~ r:. . emlO'

paOuema, p rop . J osé J. Carvalh~
- Ura Fi no.

mesma ocasião, ofereça m agní­
fico ambiente de bons negócios
e excelentes aquisições em gado
selecionado.

J á foi dito, e com razõ es,
que o zebú possui o seu "habi­
tat" em Goiás. Aquí estamos

. 1.- prêmio: Dragão, prop, Irmãos
Paulini - Monte Sião; 3.0 prêmio
Barão, prop. João Pereira Coutinho
- Pouso Alegre.

MUARES TIPO SELA - 2. 0

pr~mio: Turbante, prop, João Pe­
reira Coutinho - B orda da Mata;
~. honrosa: Ouro Preto, prop. José
PlVat.o - Sil.vestre F er raz; 2 .o
prêmio; Avenida prop B dit
B Ih ' .' . ene I o

a rno Pereira - El6i M d .
1 o êmio: N " en es:. pr mIO. atureza pro I -
Pa~lini - Monte Siã~; MPh rmao~
Briza, prop. P aulo D .' onrosa:
re iras, aVld - Bar-

Fêmeas se m m ud a - 1 o p r ê .
P I 2 A ' • e rm o :

a orna e . 0 premio: Shangai pro
Irmãos S erra - Ouro Fin~. p.

A Z I NINOS - R aça Catalã
l\!I ac1lOS de mais de '1 den tes

F êm eas de mais de 4 dentes ­
~." prêmio: Sonia, prop. J a ime Urías

eAA~drade - Pouso Alegr e ; 3 .0
~re~lo : Balalaica , prop . r». J osé

ere lra Brasil - Silvo F er ra z.

Em T empo: - Fêmeas de 2
den tes - ? o A • C', _. premio. Igan a, p rop .
DFr. J ose Pereir a Brasil - Silv

erraz . .

. RAÇA i\lANGALA RGA - Re­
gdlstrtados - M achos de mais de 4

en es - 1 o P A • E IGabriel . ; remlO: ' s~a a, p rop.
G I

R . "\ . das Va lIas - Sonça O . ' .

Nãó re"istrad Md e os - I ac hos se mk': ap - .M . Honrosa : J aú, prop.
ao ereira da Silva - Ouro Fino.

1 oMa~h~s de mais de 4 dentes _
. premIo: Gaueho prop Dr A

tOIUO R G '. . . n ­
2 o A' . uerra - Sllv . F erraz '
P· premio: Vaidoso prop C· '

ereira G I ' . 11'0A. ou ar t - Ouro Fino' 3 o
k::::~Y~ GauchBo, prop. J osé Vi~ente

o - uen o Brandão.

AZININOS - Raça Italiana _
MG acho~ sem m uda - l. - p "êmio'

uerreiro prop J ' R L •

t' h ' . OSe esends Cou-
lIl

M
o - Borda da M ata .
achos de ? 4 d

prêmio ' Gi - a en te s - L v
de M~lo gMnte,.prop . Major P aulo
Campeão' GI?rals

t
- P. Alegre.. gan e.

RK~~%~~~~ D E l~ARCI!A PA-
nublO, prop, Raul C· prêmio: Da­
da Mat a ' 2 o rê . obra - Borda
Teodoro'Li~~ emio. Gaucho, prop,
prêmio' M I - Monte Sião' 3 o. o eque ' .
B albino P ereir , prop . Benedito

a - Monte Sião.
CONCURSO DE .
~ M UAR E S -1 ~A~C.HA PA
mda,.p rop . Benedit~ -firemlo:. Ave- .
M . Sl ao' 2 o prA. . PereIra -I , . enuo - Prmãos P aulini 'M ur eza, prop.

RAÇA CAMPOIINAn te Sião.
de 2 a 4 dentes ' _ :- M~ch.os
Campeão , prop. M a 13p' I?remlO:

n alho _ C amandnoe . er e ír a Ra­
ucaia.

Machos de mais de 2 d
M . Honrosa: Com leto en tes _
cisco M . Leit e ~ S'I' I?ro~. F~an­

I vl anopohs.
" OUTRAS RAÇAS DE
~ NOS - Machos de maisE~UI­

d entes - 3 .' prêm io ' Mi G e. 4
p~op . J osé J . Car~a lh~as_ eOJ.:al~,
F m o. UI O

La Exposição Agro
Pecuaria e Industrial

(Conclusão da pág. 27)
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F a "São João"
Criação selecionado de gado do Raca
Gir, chefiada por um grande reprodutor
registrado, a 30 quilometros da cidade de

UBERABA
Est. de MINAS

TA BU' é o e xcelente raçador do rebanho
G ir da Fazenda " S ã o João" prop. de

ALVARO BARRA PONTES
com 4 anos de idade, filhO de CEYLA.O e
EA:::C N ::E3:ft.. e registrado sob. numero 132.

ENDEAECO: praca Santa Teresinha •• UBERABA
,
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puro Gir, de pela­
gem chita de verme­
lho, com 30 mêses,
filho de Sugestivo e
Revista, um dos bons
r e p r o d u t o r e s do
planteI.

Avmoré.

Estoque e venda per,
manente de novilhas e
tourinhos zebús.

ENDEREÇO:
R. Carlos R. da Cunho

UBERABA

f Suge tivo,

:.- 1l

I

I

puro Gir, de pelo­
gem moiro-vermelho,
com 32 mêses, filho
de Indú e Froncezo,
dos principais figu­
ras do rebanho.

'-------~

Selecionada criação de gado da raça Gir, de

Adalberto Rodrigues da Cunha

r=



UB OVA-íNDIA
~oací.:r ~ed.i:n..a Cceli

Da ta m ai s O ll II H ' 1I 0 ';; d e uno
a prim eira n otíc ia s ôhre gud «
zebú, entre nós, e já n essa ép oca
houve impor ta ção d e par te dos
am ericanos do n or te. acompa­
nhados pelos brasilei ros do Es tn ,
do do Ri o, da chama da " l\ fat n
do E stado do Rio" .

Pouco an tes d a p roclam aç i:i o
da R epública , um g rupo ' d a
gente uh erahen se . onde pod"G711
ser v istos Zacaria s B org es d e
Ara ujo, Ovidio Irineu d e Miran­
da, Cum ilo M arq ues Ferreira',
Ca rlos Baptista Machudo e A n­
tonio Go nça lves da Cost a . aq u í

reside n te, rumou ao H 10 d e J a ­
neiro para ass is t ir ao d csembm-,

que de um 101 ' d rep rodu tores
in d ia nos. dos qu ais. dizem, três
ou q ua tI'Ov iera m para b ira bu.
E ssa s im p orta ções 'rum feitas
pela ge n te do Esta do do Ri o e
os nossos criado res foram, de­
pois, adqu iri r , vá rias vêz es, re­
produtores em Canta Ga lo e
P orto Novo do Cunha .

o surp ree ndente resul tado do
cruza me nto com o nosso gado
criou lo e com o caracú determi­
Il OU o na scer da idéia ext ra 0 1'-

CA LDO DE CANA
AÇ L:CA~.I~APADURA-MELADO~
FOz u ll l · se . m c o - o , adquirindo o Fngenho 1 ~. "
"TU O( "' lIR'M", d e pro end er no mezo. . ', .::. "'"
Pe co fOlh .. to. R Golvão Bueno,20 -S. Poulo. .

d in ár ia d e impor tar diretamenH
o ga do zebú, orga nizan do-se, eu
tão , aq ue las ca ra va nas da br av
ge nt e uberabense, que partia pa
ra a India com destemor, num
a t it ude que assombra , trazclld
levas e levas do que havia d
melhor nas raças indianas. Nos
sa força indomavel estava em
movimento.

Há-de fazer-s e justiça a T eoi
filo de Godoy, de Arag uarí, qu
foi o priIlJ ~iro a viajar à India I
de lá tr ouxe a preciosa mercad o·
ria, exatamente no ano de 1906
Logo depois, em 1908, _o Dr
Alber to Par tou, francês d e 0 1'1'

-~,

-35 anos de êxito no Brasil. Argenti-
na. Holanda e outros paizes.

PEDIDOS

FORMULA DO

o., ALFREDO DE CASTRO
Pro dueto Altamente Mierobicida e Cicatrizante

TOU~O DE

U lH-OdeCDUl O
. c~ ~ 1.000.000.0

Como co': : ·umid ora no me u fino rebanho de gado G Y R e gra nde pro pa­
andista desse utilissimo preparado AI>HTOL. te nho o prazer de o.fe!,6"

g r es ta (otogrnfi a do meu touro TURBANTE,com08Ignnl de grnfídã o.
ce Ubernba. 2·1 de M aio de 19·13. ......~ ,

(a) IBRA NTIN A DE OLI VEIRA PEN N A .

Á
SOCIEDADE PECUAR ISTA O 'OEST E

RUA SÃO BENTO. 844 • sÃO P AUL.O,

INTENDENCIA D A 5ECR . DA A GR ICULTURA
BEL.O HORIZONTE

RUA TRISTÃO DE CASTRO. 88 .

CIA. FABIO BASTOS
RUA FL.ORENCIO DE ABREU. 361 - sÃo PAUL.O

JOÃO JORGE. FIGUEIREDO S/A.
RUA L.IBERO BADAR'Ó . 42.6 _ sÃO pAUL.O

EM UBERABA:

FEBRE APHTOSA
E VARIAS DE SUAS

CONSEQUENCIAS

CONTRA A

ABR. - 945



a o ca lçado, rasgando -se ao menor
es fô rço I órn da e tiq ueta. E
a u Lornovol! S im . Apareceu um
d êl es e muita ge nte correu de
m edo. N o recin to da exposição,
m u i tos pav ilhões : o de Abdias
H ib eiro & C ia. : o da cervejaria
d e H io Claro ; o da Agricultura
d a Câmara M un icipa l de Ube­
raba, o d o "Louvre", o café
" Apollo", do L annes B ern ardes
e o u tros, elos s nrs . J oaquim Ma­
chado Borges, J osé Cae ta no Bor­
ges, T cófi lo R odrigues da Cu'nha,
Segism u ndo Mendes d os Santos.
U beraba fi cou emp olgada pela
b el ez a d o ce rtame, Apareceram
em público , exp os tos, os primei­
ros indivíduos d as raças indianas
puras e a lg un s já cr uza dos com
outr os el a m esma procedência
o u com o nosso ga do crioulo.
Assim, brilharam os " P ríncipe"
"B 1 I" " A 'd b "ra c a menci ", qui a an
"Pachá", "Ca ciqqe" e outros.
P red om inaram as raças" Guze-

t " " N 11 " O " C . "ra e e ore . acíque ,
t ouro guzera t, cus t á ra som a vul­
t osa ao seu propriet.ário: sete
contos d e réis, naqueles tem­
pos ...

Vamos p ara 1917. Virmondes
Borges, Ootaviano Borges (Ta­
vico) e João Martins Borges
seguem p ara a terra distilllt.e
e estranha. . Confiam e nada
temem. Muita esperança e a
quasi cert eza d e um retorno
feliz. Tavico e Virmondes vol­
tam. João Martins Borges per­
maneceu nas Indias, para seUl­
pre. O solo est r an h o e misterioso
guaFda aquele que foi um homem
de bem. A' terra dos faki res
nada d evemos em troca da ri­
queza que nos tem proporciona­
do, porque ela guarda gent e
nossa, corn o p enhor.

Nêsse mesmo ano Armel de
M iran d a voltou à Judia, com
Quiriuo Pucci e J osias Ferreira
d e A10rais.

'-.-

Praça da Sé, 3il-2.o-S .201
Caixa 241 - Fone : 2-30no
Te\, 'Cereapag e'-S. Paulo

U. l.S'

Estamos n o a no d e 1911. 1\'0
di a 3 d e Maio d êsse a no merno­
rav el inaugura-se, c Lro ndosa­
mente em Uberaba, a p rim ei ra
E xposição Agro-Pecuá ria d es ta

. cidade, co m a p r esen ça d e B uen o
Brandã o , President e d o Estado,
do Dr. J osé G onçal ves d e Souza,
Secretário d a A gr-icultura , d e
Luiz P ereira B arreto e ou tros
notáveis . E ra o t empo d as
ca lças aper tad inhas d e cima a lé

Economise moitões usando

i%.c===::@===~i===~r-
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gem, p artia d e Uberaba, com
o mesmo fim, seguido, no mesmo
ano, por um uberab ense autê nt i­
co, o Dr.~laôr Prat a Soares e,
pouco tempo depois, em 1911,
Armel de Miranda e o DI'.
Georges d e Chirée faziam-se de
malas pront as p ara a longa via­
gem. Nêsse m eio t empo o DI'.
F elipe Ach é troux e gado para o
gov êrno e p ara a firma Alexan­
dre Campos & Cia., desta cida de.

Ara me triplament.e galvanizado

. Protegem toda espécie de criação
SEM FARPAS - UM TIPO PARA CADA FIM
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A RUA SANTO ANTONIO, 24 ou pelo Fone 1, ,0 - Uberaba

UTILlZE·SE de mOQuln6rio de

qualidade garantido. Como

espec ialistas do ramo; temos em

estoque desnotadelros de todos
os capacidades, material poro Io­

borotórlo, vasilhame e acessarias.

Correios. emendas, mangueiras,

oleos e material em gera l poro Fri ·

gor iFico. , agricultura e pecuarlo. ·o seu

R IL
"

Q - P A5

Para qualquer c n t.c n d i rrre n ro p rocu r e rn
Adlni nis trador-Encarregado

END . TELEG . PASTORAGRO

Distribuidora e rri U ber a b a d e Ara rnc farpado
da B el go I\li nci ra .

,
EURIPED ES FURTADO

TEM SEMPRE À VE NDA EM SUA MODELAR
"CHACARA DELTA", S I TUA D A Â AVENIDA
ALEXANDRE BARBOSA, (nos s u h u r h ios d esta
cidade), LOTES DE FINOS REPRODUTORES
DE TODA S A S RAÇAS, CONSTANTEMENTE

EM EXPOSIÇÃO.

SEDE EM BELO H~RIZONTE

EDIFICIO MARIAN A - TELEFONE 1999

SALAS 710 - 712 - 7.· ANDAR

AVENIDA AFONSO PENA , 526

D ois anos haviam passado d es­
de que terminára a outra grande
guer ra . Estamos em 1920. O
fenô meno da guerra não esm o­
receu a coragem, a determinação
do homem uberabense. O ex­
traord inário Ranulfo Borges do
• ' aseim ento está, então, combi­
nado para partir com Leopoldino
de Oliveira, Ismael Machado,
Luiz de Oliveira Valle (Colucha) ,
God'ofre do Nascim ento, Arman­
do VeIloso. E partem direta­
men te às Indias, saindo de San­
tos no "Kamakura-Marú", pa­
rando em Singapura, via sul
da Africa. Também seguem
Gabriel Bernardes, Isidio P erei­
ra, P edro Santérre Guimarães,
Manoel de Oliveira Prata, Luiz
de Oliveira Ferreira, Adroaldo
Cunha Campos, Luiprant Prata
(T ito) e Alvaro Rocha. Outros
também seguiram. No d evido
te mpO os focalisarem os.

o riquíssimo v ice-reinadoin -

g lês, os ub eraben ses sen temse
com o em casa, tal é o d esem­
baraço com "que negociam, a
presteza em tomar providências
urgentes, as vêzes; a segurança
com que tratam com as grandes
comp anhias de navegação tran­
satlâ nt ica, o sucesso ímpar em
todo n egócio. Nos" dancings"
ofereciam gorgetas astronômicas
e, de vez em quando, algum
in cidente servia para por em "
prova o braço sertanejo.

Aos novatos, aos que iam em
prim eira viagem, os que já se
encontravam por lá ofereciam
vacas, de graça , illteir-amente.
O calouro aceitava " radiante., "

Alguns dias d epois estava ofe­
recendo vacas t ambém, porque,
não tinha onde depositá-las. A
explicação foi dada: chegavam
e compravam. D epois. iam apa­
recendo r ezes melhores. Com­
p rava m, en tão, as melh ores , des­
p rezando as inferi ores. Inferio-

res só no porte. E stas aumen­
t avam em núm ero. As despesas
para mante-Ias subiam ' e era
preciso dar um a solução; ofe­
reciam-nas, pois, de graça, por­
que era difícil vende-las: não
havia compradores paraaquelas.
Esse fato simples vem demons­
trar que o uberabense trouxe I

do que havia demelhorna India.
Houve importação até aí por

volta de 1930 , quando Manoel
deOJiveiraPrata trouxe a última
porção.

Voltemos a 1912 ou 1913, por
um instante apenas e ·por final.
Em Marselh a , o grande porto
do sul da França , Ar mel de
M ira nda tem uma p artida de
gado esperando reem barque. As I

águas do Mediterrâneo mansas
embalam os navios e banham
o câis, enchendo o ar do fort e
che iro da maresia. Va cas mansas '
d escansam no porto, .esp eran do
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outra viagem mui to longa. O'
currais, no v ae- velll do gado,
não sup ortam o esfôrço e deixam
sair p ara as ruas civ ilizadas de
Marselh a um b ando j á desori­
entado de rezes, que vão pra­
ticando tropelias nas ruas da
grande cidad e. A correria é
enorme, o povo foge apavorado,
as vitrines são espatifadas pelas
rezes endoidec idas; os "genda r-

'" d'm es ispararn contra elas, ma-
tando vá rias. O dono do ga do
e os p eões, de laço em punho,
correm pelas ruas lus tr osas, la­
çando e amarrando nos p ostes
de iluminação. A grit ar ia é
infernal e ningu ém ouve - - e
nem entende - os p edidos p ara
que nã o matassem as vacas, que '
o gado era manso.

, M uitos anos depois, o cinem a
americano imitaria aos uh era­
b enses de volta da India , fazendo

Io ga~o est ourar den t ro ~las vilas

do fa roes tc. :\ [as, es to ura r " ;ld. Jc

em cida d e grnnd e, nem cillclIl:l
umerica n o : só uh c ru ben e.

E xpos ição em ] 9:~4" 110 reei111 ()

da .i\'f isc r icorc! ia . O p rim e iro
exe m p lo CO l! t ra a llJ cs t ic:agclII
desreerada . H ouve, da í em d i-c

a nte, m aior procura el e raças
puras . Hegi s tro Gcnea lógico ex­
clusi vo d a Sociedade Hural d o
'I'riânzu lo NIi nc iro. M a ío d e

<:>

1941. Brilhante in auguração do
Parque F ernando Cos ta . Prc-

,sidente Vargas. Gov ernador Va '

Iadares. F ernando Costa, o
grande benfeitor da pecu ária.
Agosto de 1941: " A r agã o" é
ve nd ido p or quirih cn tos JIl iI cr u -

, zeiros,
M ai o de 194~: " Cnssia" ; uru n

, v aca que cus tá ra ce m mil cr u­
zeiros, é vendida co m lu cro .
M eiados d e' 1943: são ofe recidos
um milh ão de cru zeiro s p or um

rt'p l'(H lllfflr , o · ' T urbante" . Ma r­

(: fI d I' 1911: sã o a nunciados aca­
sa l ; l lI l e ll\'( ) ~ de "Mirassol" a cin­
q iiê lll a 111 il cr uze iros . Abril de
I9,1 I: são oferecidos dois milhões
d \' ('I' u z ( ~ i l' ()s po r out ro reprodu­
tor . o ., S obe ra no" . Tudo i 'o
é a co ns olidaç ão efetiva de um
csp lêndid u v itó r ia da nossa pe­
c u úri a.

E m 1920, o preço médio, por
cabeça na India , era de 600
cr uze iros (300 r úpins). Hoje.

' a o câm b io a t ua l, o preço seri
de se is con tos lá , e aquí aportaria
ca da r ez p or 40 co n tos, mais ou
IIleIl OS. Não lia o que importar­
Não m ai s 1I0 S se ria permitido
trazer o melh or, e q uando o
f asse, h av eria uma impossibili­
dade para isso, p orque o mclh?r
está aq uí .

Ubera b n é a Iud ia m odem

Materias GRAXAS

CARBONO

Hydrato. de

MARAVILHA
L I 1.

~~
-MAIlCA REGISTRAD"

ovinos e Suinos

.-
RAÇAO
I I \

Para

COMPOSIÇAo:

PROT E í N A S

Materias MINERAIS

Materias FIBRÓSAS

eJU RIBEIRÃO PRETO:
ANTONIO DIEDEIUCHSEN & ClA.
Rua Saldanha Marinho, 189
RENATO BARACCHINI & era.

Rua Alvares Cabral, 24

= DISTRIBUIDORES

~~em UBERARA:

Comercial São Paulo Mato Grosso
R ua T ristão da Cunha, 88

Soe .

Ib = = = = = = =====-==============!.I
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Feche
o-

r .
por;el ra.

.- o.. f

doenç~4-~·~~~~~~~~~~~~~~
USANDO

(COMPOSTO)

UNICOS

FAB R I C A N T ES

DO

PINTO BUENO & elA.

RU A AU ROR A , 39

S ÃO P AU LO

PARA USO VETERINARIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA - INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS [MOLESTIAS.

•
DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30 CO M A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL - LUCRO DE

Cr$20,OO a Cr$30,OO POR CABEÇA

•
Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos

•
f

...
E ' encontrado nas casas corner eiaes , drogarias e ar-rrracraa,
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Uma proficiente intervançã • •clrurglca

G U A P O·R E' o nome geralmente co­
nhecido do famoso raça­
dor gyr das Organizações

Euripedes de Paula, surge de novo no cenario pecuario na­
cio na l, graças ao sucesso de proficiente intervenção cirurgi­
co realizada pelo medico-veterinario _da Inspetoria Regional
de Fomento da Produção Animal em Pedro Leopoldo, Dr.
José d o Carmo, que possibilitou ao renomado touro voltar
? s~~ normal a~ividade repr9dutor~, -d e p o is de um ano de
Inativ idade funcio na i, conseq~ente ae umbiguelra, - formando­
se assim, nova mente, ao lado de Itú, Jaú White, Javarí, Cru­
zeiro, Faraó e ~antos outros não meno's dignos, do grande
plantei de CURVELO - Minas.

=
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INDÚSTRIA SÃO PAULO ... BRASILEIRA

RUA LIDERO DADARÓ, 1 58 - 12.0 andor - S ol os 13 O8 a 11 - TELEFONE, 2 - 8 8 31 _ CAIXA POSTAL, 5 0 1 3
T e lellTa,nas , •• S O C I L"

Fábrica, AVENI D A S ANTA 1\IA RIN A, 1 _571 F ilial, U DE RADA _ RUA OLEGARIO l\L\CIEL. 2"
Tele fo ne, 5-9229 T elefone, 1138

ASSOCIAçÃO DOS CRIADORES DO SUL DE MATO - GROSSO

J ,

;;t d. RUA 13 D ~ MAIO. 617

CAMPO -GRANDE
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Proprietários

JOSÉ A.
DA ROCHA
MIRANDA

E

EDÉSIO
·C RUY l N EL o

BORGES

CRIADORES E
COMERCIANTES
DE GADO DA

RAÇA GIR.

u
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Ap esen mo s :

A R E
EXCELENTE GARROTE DA

RAÇ A ' G I R , DE BONITA

PELAGEM VERMELHO­

GARGANTILHA, AOS 14

MEZES DE IDADE. É FILHO

'DE CO ORADO E FIDALGA,

DOIS GRANDES EXEMPLARES

DA RAÇA

ZEBU'



Nesta página,

a prcse n tn ruoa e

ao alto, U V A,

fillia de Ra .

mona, c, c ru

baixo, u rnu ou- .

tra " hupera-

triz", filha da

reprodutora

Cravinha.

FAZE NDA s. GERALDO
GRANDE CRIAÇÃO E COMÉRCIO DE GADO ZEBÚ FINO

R. M. v. FORMIGA - MINAS

PROPRI EDADE DE

COMERCIANTE E CRIADOR

DE GADO Z EBÚ.

DE

TORR ES

1SA Dí
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Form i g a .

G ra n d e cr io ç õo e co mér­

cio de Gado Z ebú Fin o .

Rodrigues Nunes, fazenda

Po n te AI ta, rnuniciplo de

adquirido a o sr. Téodomiro

Fil has d o reprodutor Império, e

apresentamos a lguns e xempl a res

NESTAS páginas que se seguem

FA Z

PRO P.
- DE -

OLIVEIRA TORRES

Ao a lto - o ô t.i m o Ireze r-r o, P R I N C I P E c

e m h a i xo, o u t ra d us Lm p e ru t r-í z e s ,

fi l ha de R e 5 e r v a •



fORMIGA

~ Adula , m a ís rr rrm, d a s e xcc le n t es "hnpe­

r al riz~s· ' , ra!" sirn e lra rnudns por so r e m filhas

.1.. ;'c p r o d u to r IM P E R I O. Esta é filha da

rep rodu tora B O N E C A.

MI NAS

<>
.4.6 la d o : ~

SU U g l lC .

R M.V.

s. (j

U V A, filha da rcpro-

dutora Aamona, puro

RATRIZES, esta é fiJh :t

da ó tima vaca Azeitona.

ve m os ou tra b ezerra do

lIií AcÍJna, a bezerr.a

lotc denomfnado Il\-IPE-
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CULT M s FORRAGENS
Um dos p alpi tan tes problemas

de interêsse ger al , e que é sem
dúvida, uma grand e n ecessidade
para criadores e p ec uar is tas, é
a questão da forragem ; elem en Lo
que hoje tornou-se uma n ecessi­
dade imprescindivel m esmo n a
estaçã o chuvosa, dado a grande
vantagem p ara não só , m ai or
e m ais rápido desenvolvim en to
dos bovinos como t am bém , n a
melh oria de suas carac te rísticas,
porque embora as raçõ es b em
admin ist radas não dêm quali­
dades que a rez tratada n ã o
possua, acentuam e salientam
incont est avelment e sua con far­

maçã o.

Entretanto, nossas fazendas,
pelo menos na su a grande m aio­
ria, não possuem a in d a quadras
adap tadas à cultura das diversas
forragens, cujo desenvolvim en Lo
daria aos nossos criadores, n ão
só a vantagem econômica corno
tamb ém , evitaria principalmente
na sêca a preocupação pela es ­
cassez de forragens nos locais
mais afastados dos m ercados
produt ores .

O cultivo próprio , proporciona
tan to quantidade com o quali­
dade , dependendo t ão s ômen t c
da escolha do t erreno adequado
à espécie que se quer cultivar,
e h ôa ori entação no cultivo e
aprov eitam ent o.

A alfafa, considerada com a­
cêr to a rainha d as forragens, é
de fácil cultura e grandem ente
econ ômica . Uma semeadura em
bom .terre no, pôde durar folga­
dament e cinco an os , dando· um a
média segura de onze cortes p or
ano. A variedade "Murcia '
cult ivada muitos a nos em ter-

ABR . - 945
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rcnos dê s tc ?\f unieípio, revelou­
se mui to b ôn; larga pro dução e
gra nd e resist ência , e ainda de
Iá ci l preparo para a conservação
p or lon go tempo, com b ôa con­
s is tê ncia em se t.ra tnndo do des­
prendirn cn to das folhas .da res­
p ec ti v a haste, conserva ndo o seu
odor ca racte rís tico.

E' de gra nde van tagem a sua
cu lt ura, princ ipalmente pelo seu
gra nd e valôr nu tri tivo e ap rec ia­
çã o p elo ga do.

A lém da alfa fa . hn as outras
forra gen s sobejamente conheci­
das, como a p alha de arroz, o
milho, a cana c as diversas
variedades d e capins próprios
para feno 0 11 cor te, que co ns-

J. snRODEJ\I Jlk
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva-Especialidade em fotografias
sociais artisticas e aspectos

campestres.

UBERABA - M I N A S

Lituem ótima alin~entação para
o gado, com a grande vantagem
d e fácil cultura e que disp ensa
m aquinário comp licado e técnica
esp ecial ísarla.

As forragens, cuja vantagem
é indiscutível não beneficia ape­
nas o Zebú, o gado leiteiro, o
gado de cort e na époc a da sêca,
póde ser t ra t ado sem muito dis­
pêndio, uma vez que se cultive
na própria fazenda, a forrage~

necessária, evitando dessa forma
não só mortes por falta de pasto
como também o enfraquecimen­
to total das rezes doentes ou

convalecentes-
Não me "refiro a um grande

10d d do re­núm ero ou a tota 1 a e
banho de uma grande fazen~a

. irrisóriO,de criar, o que sena
'0 en­mas, a reprodutores, CUJ

fraquecimento redunda em pre­
juizo à sua capacidade de re-

. ema-produção e ainda as vacas o

. do prm­grecidas quando orran ,
cipalmente novilhas, que dec~:m
consideravelmente nessa ocaslaO
m órme nt e durante a sêca.

Dado ao enfraquecimento, I

quando não morre a rez por
faltar-lhe pasto ou ração, fica
incapacitada de produzir nova­
mente no ano seguinte, não dan­
do o lucro natural ao seu pro­
prietário e prejudicado o seu '
desenvolvim ento regular.

Cultivemos forragens , na cer­
teza do aumento de lucros, m aior
resistência dos nossos reb anhos,
garantindo assim, men or número
de mortes e asseg urando a tra­
jetórià vitoriosa da P ecu ária Na­
ciona l mesmo nos anos de pro- '
longada estiagem. -- - .

Uberaba, J aneiro de 1945
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Selecio n a d a c r ia ç ã o de gado

da Raça G i l', de

PROPRIEDADE DE

Drt 110 SiI \feira e
\ferissilno Cosia jr.

B A N Ou

Â

I

E Sl. S ã o P aulo

BARRETOS

A.o aho : o garrote da
Raça Gil'

c
1.0 prêmio de s u a cate­

goria e chefe do co n­

junto prcl11indo de s ua
raç a, na }.a Exposição

R egional d e Animais,

ha pouco r e alizada ClU

H a rr·e t os .

- Ff\ ZEI\l Di\ ­

S BR1\D.Il\JDO

C . P.

1111
li"

'Y EIn baixo : PAMPULHA,
2.° PreInio entre as fêmeas cf
dois dentes, na Incsma expo- .

sição. Ambas õã o componen_

tes do melhor conjunto p re­

miado da raça.

Â Acima : BAiA, l.0 Prêmio

da Raça Gir, e n t re a s fêmeas

cf In Ú S de dois de o tes , na

La Exposição Regional de Ani­

IUais, e Dl. Bar-re tos
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Flagrantc do nto inaugural, ve ndo-se o i n ter-ve n to r de Síio Paulo.

--I.A EXPOSIÇAO REGIONAL
DE ANIMAIS EM BARRETOS

Com a presença do sr. Fernando
Co sta, inaugurou -se a La'Exposição
Regional em Barretos, a 17 do rn ez
p, passado, apresentando um grande
con t igen t e de animais da região ob­
ten d o um notavel com p arecim en t o
de vi sitantes, de Minas, Goiaz e do
pr6prio E stado B and eirante.

Apresentamos, acirua, um a specto
do ato inaugural c, a seg uir a li sta
d os animai s premiados. '

REPaODUTORES BOVINOS ­
REGISTADOS

Cl a sse I - Tôdas as Raça s ­
Sub-clas s e A - Raça Gir,

. 1." C ategoria - Muchos com 2
den tes - ~ 1.0 prêmio - N . 2 ­
Bras il - Exp. Octa vio d e C arvalho
_ B arretos. 2. ° Prêmio - N .o 1 ­
Balu arte d a Fortaleza - Exp . H aul
dos Santos - B arretos . 3 .° prêmio
_ 101 - Pingo d e Ouro - Exp·
F en elon dos S antos - Barretos .

2 ." Categoria - M a chos d e 4·
den t es - 1.0 prêmio - N. 3 - .
Cubano - Exp. Bruno Silveira e
Veríss im o C. Junior - Barretos.
2 .0 prêmio - N. 389-A - Danubio
_ Exp . AlIi Mussi - B arretos.
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3.u prêmio - N . 118 - Palhaço ­
Exp. Raimundo Castro Diriiz ­
Guaíra. .

3.8 Categoria Machos com
mais 'de 4 d entes - 1.° prêmio ­
N . 9 - Fidalgo - Exp. Mamede
Mussi - Barretos . 2. ° prêmio ­
N. 5 - Gaiolão de Fortaleza ­
Exp. Raul dos Santos - Barretos.
3 .0 prêmio - N . 488 - Sudan _ .
Exp, .Tosé Santana - B arretos.

4 ." Categoria - Fêmeas com 2
den~es - 1.0 prêmio - N. 13 ­
Ballla - Exp. Marco s Carvalho
Costa - Barretos. - 2 .0 prêmio
N. 139 - .Sugestiva - Exp. M a­
m ede lYIUSSl - B arretos . 3 .0 prêmio
- N .> II - Milionária - Exp­
N e rnercio Vilela L emos - Barretos.

5." Categoria _ Fêmeas com 4
d entes - 1. 0 prêmio - N. 20 ­
B aronesa - E xp. José Am clldola
Neto - B arretos. 2. 0 prêmio ~r-;: 15 - Flórida - Exp: NeIllere~o
'l}ela L emos _ Barretos. 3.° pre­
mIO - N . 21 _ Sibonêy - Exp..
José Amendola N eto - Barretos.

6. " C ategoria _ Fêmeas co m m ai s
d e 4 d~ntes _ 1.0 prêIllio - N .·IH
- SalInas _ Exp. José Pudun Diniz

- - .B a r re tos . 2 .0 prêmio. - N. 22 -
Princesa - Exp. Jose Amendola

Neto - Barretos. 3. 0 prêmio
N . 173 - Roseira Exp. José
Padua Diniz - Barretos.

REPRODUTORES BOVINOS
NÃO REGlSTADOS

Classe II - TÔdas as Raças ­
Sub-classe I" - Raça Gir

7. " Categoria - Machos até 12
meses - M en ção honrosa - N."
52 - Shangai - Exp, José Amen­
doia N eto - B arretos. Menção
honrosa - N. 55 - Gaiolinha ­
E xp . J osé Mussi - B arretos.

8." Categoria - .Machos até 20
me ses - 1. o p rêmio - N. 98 ­
Cacique - Exp. Luiz Pires Franco
- Viradou ro. 2.° p rêmio - N . 85
- Faquir - E xp. P edro Cavalini
- B arretos. 3.° prêmio - N. 78 -
Triunfo - Exp. Brasiliano B a rbosa
de Souza - P aulo de F aria.

12 ." Categoria - F ê m eas até
12 meses -1.0 p rêmio - N . I 2ú ­
P eni cilina - E x p . J os é A mendola
Neto - B arretos. 2 .° prêmio ­
N. 12 7 - Veneza - E xp . B rasiliano
Barbosa de Souza - Pau lo de
Faria. 3.0 prêmio - N . 125 ­
Orquídea - Exp . Octavio de C a r­
valho - B arretos.
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13.· Categoria - Fêmeas de 12
a 20 meses - l l O prêmio - N. 141
- Artista - E xp. M ano el Ino­
cêncio da Silva - Virado u ro . 2°
prêmio - N. 163 - P apoul a ­
Exp. M arques e Irmã os - Colina.
3.° prêmio - N . 460 - Carteírínha
- E xp. Ola vo Goulart de Andra de
- B arretos.

14.a C at egoria - Fêmeas com
2 dent es - L v p rêm io - N . 146­
F avela - Exp. B ru no Silveira e
Veríssi mo Costa Junior - Barretos
2.° prêmio - N. 145 - P ampulha
- Idem, id em. 3.° p rêmio - N .
147 - Q uitan dinha - Id em , id em .

MELHORES CONJUNTOS DE
BOVINOS DA R AÇA cru

REGISTADOS

1.0 lugar - N. 6 - D anubio ­
"N . 174 - Salinas - N. 173 ­
Roseira - N. 172 - Girinh a ­
E xp. J osé P adua D iniz - B arretos;
2.° p rêm io - N. 4 - Colora do ­
N. 10 - Granfina - N. II ­
Bilionário - N. 15 - Flórida ­
Exp.: Nemercio VilIela L emos-

N . 24· - Lord d a Sta . Rosa
E xp.: L eví C astex - B a rretos .

SECÇÃO B -::, REPR OD UTORE S
BOVINOS NAO R EGI STR AD O S

S UB-CLA S S E "G" - R AÇ A
NELORE

8." C ategor ia - Mach os d e 12
a 20 m es es - L ° prê m io - N . 486
_ Indio - Exp. : I b y Nobre P edro­
so - O lím p iu; 2 .° prêmio - 1'\ .0
179 - I aque - Exp.: Id e m , id e m ;
3 .0 p rêmi o - N . 177 - Duqu e ­
E xp.: J o rge tilson Franco - B ar­
retos'.

9 ;~ Categoria - Mach os com 2
d en tes - 3 .° p rê mi o - N . 17 6 ­
Capitólio - Exp.: E lias S imões ­
G uaíra .

10." Categoria - Mn chos co m
4 d entes - 2 .° prê mi o - N .« 4·52 ­
Castelo - E x p. : E m erenciano Pu­
dua d e Oliv eira - Barretos .
1l." Categori a - Machos com mais
d e 4 d entes - 3 .° prêmio - N.454
- B r az ã o - E xp. : L ev i Castex ­
B arretos .

Fran c isco Jacin to Silveira :-- Bar­
re tos ; 3 . ' prêm io - N . 208 ­
A lin h a d o - Exp .: Julio Teixeira
Mn rq u cs - Barretos.

3 ." Ca t egor ia - Machos com
m ai s d e 4- c1 enles - l.0 prêmio ­
N . 2 8 - B anjo - E xp.: Ornar
Ca rva lho C u n ha - Barretos; 2.°
p rêm io - N . 2 17 - R ex - Exp. :
H afa e l d e M o ura Campos - Bar­
ret os .

4 ." C a tego r ia - F êmeas com 2
d en tcs - -- 1. 0 p rêmio - N. 30 ­
Papo u la - Exp.: C la rismino Luiz
P e rc ir a - Paulo d e Far ia ; 2.°
pr ê m io - r . 226 - Brasileira ­
E xp.: Arnol d Bu le J unior -Cajoh í
:~ . v prê m io - N. 229 - ftelí quia­
Exp . : A ntonio Bran dão F ilho ­
Barretos .

3 ." C a t.egor ia - Fêmeas com 4
d en t es - L > prê mi o - N . 31 ­
Orgu lhosa - E xp. : Cl uri smino L uiz
P ere ira - P aulo d e F aria; 2.°
p rêmio - N. 2 25 - R ainha ­
Ex p . : A rnold Bule Junior - Cajobf;
3 .° prêmio - N. 230 - - Dinamarca
- Exp. : Ant onio Brandão Filho ­
Barretos.

(DETERMINAÇÃO DE TE5T5)

Doenças do E atonaago - Figado -Inte stino - A sma ­
Urticaria - [E czem a - E spirradeira e Dôr de

Cabeça C r o n i ca

2Jr. 3Jedro 8tarling

RUA GOV . VALADARES. 10
F o N E. 1232 - U B E R A B A

6 ." Categoria - F êmeas com mais
d e 4 d entes - L° prêmio - N . 34
- 1\.f e lo d ia - Exp.: Cl ari sm on
Lui z P e reira - P aulo de F ari a ;
2 .° prêmio - N. 467 - Sozinha­
Exp.: Anten or Duarte Vill ela ­
B a r retos ; 3. ° prêmio - N . 33 ­
N u b ia - Exp. : Ornar Carvalho
Cunha - B a rretos .

SECÇ Ã O B - REPRODUTORES
BOVINO S NÃO REGI STRADOS

SUB-CLA SSE "I" - TIPO
INDUBRASIL

Barret os; 3.° prêmio - N . 8 ­
T arzan - N. 16 - Cravina ­
N . 17 - Tirol eza - N . 18 ­
Surpresa - E xp.: N atal Breda­
Oli m pia .

MELHOR CONJUN'rO DE
BOVINOS DA RAÇA GIR ­

R E G IST R AVE L

1. ° prêmio - N. 3 - Cubano _
N. 145 - P am pulh a - N. 147 ­
Quitandinha - N,» 14'6 - F avel a
_ Exp.: B runo Silveir a e Verí ssimo
C osta J unior - Barretos .

SECÇÃO A - REPRODUTORES
BOVINOS REGISTRADOS ­
SUBCLASSE "B" RAÇA

NELORE

2.D Categoria - Machos d e 4
den t es - L,? prêmio - ~ . 182 ­
Estro - Exp.: C",arl.os Memberg ­
]3 arret os; 2 .° premio .- N. 181 ­
Cacau - Exp.: Aramis Teodoro de
Oliveira - ~arretos .

3." Cat egorIa - MacI:0s. com
. de 4 dentes - 2 .° premio ­

m ai s
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SECÇÃO B - REPRODUTORES
BOVINOS NÃO REGISTRADOS
- SUB-CLASSE "11" - HAÇ A

G U Z E RA T

16.- Categoria - Fêmeas com
m ai s d e 4, d en t es - L.v prêmio ­
N . 193 ~ P ar reira - Exp.: C arlos
M einberg - B arretos.

SE CÇÃO A - R EPRODUTORES
BOVIl'iO S REGISTRADOS _

SU B-CLASSE "C" - TIPO
I NDUBRASn.

l." Categoria - M ach ?
dent I ° ~. os co m ­_. .e.s - . -premIO - N ~_

Oiaminha - Exp .: Anton " ~(
dã o Filho - B arretos . ') :,0 }'a~­
- N. 209 - Tu ' -. premio
ArnoleI Bule Junior ~~'l-J' I.E XP3·:

A • 6 l o n ; . 0

premI O - ~: 21, .- Czar _ Ex . :
Soe. An. I' r ígorífíco An glo _ Ci­
tang ueiras.

2." Categor ia r: M aehos co m 4
d~ntes - }.o p r emIO - N; 212 _
D Iaman.te - E xp.: J. n. M ed ei ros
e MedeIros N eto - B arr etos ' 2 °
p rêmio - N. 211 - Apo lo - t:::xp: ;

7 ." Catego r ia - Machos at ê 12
m eses - l.0 prêmio -:- N. 201 ­
A rabu t an - Exp.: Clarismino Luiz
P ereira - Paulo d e Faria' 2.·
prêmio - N . 4,71 :-- F esteiro ­
E xp.: Orna r C arvalho Cunha ­
B a rretos; 3 .° p rêmio - N. 469­
M aruj ô - Exp.: Ornar Carval ho
C u n ha - B arr etos.

9. " C ategoria - -M a chos com ::
d entes - 2. ° prêmio - N . 200 ­
G ra n fi n o - Exp.: R afael de Moura
C ampos - B arretos.

11." C a tegoria - Mnchos com
m ai s d e 4 d entes - 2 .0 pr êmi o ­
N . 21 3 - C ombate - E xp.: Ham­
leto S tamato - Colina; 3.0 prêmio
- N . 466 - Pingo - Exp. : E lias
T om é e Gregor io Brandão - Bar­
r etos .

12." C a t egoria - F êm eas até
12 mes~s - l.0 p rêmio - N. 29 \­
0uarac~a ba - E xp. : Cl arismin o Lu­
IZ P ereIra - P aulo d e Faria ' ~
prêmio - N . 4 70 - Meni~a ..:...
Exp . : Ornar C a rvalho Cun ha _
Barretos; 3.0 prêmio - N . 235 _
Casa B ranca - E xp.: Anto nio Lo­
rnrio - O lí m pia.
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tem a venda em qualquer época do ano
os ' Snrs.

·M U D A S DE PLANTAS

FRUTÍFERAS
E

INDUSTRIAIS

MELHORES CO NJ U N T O S D O
TIPO I N D U B R A S I L

1.0 pr êmio - N . 20 1 - Arn b u tn n
- N . 3,1 - M clod ia - N . :n ­
Orgulh osa - N . 30 - P a po u la ­
N . 29 - G uaracia bn - Exp. :
Clari smi no Lu iz P c rcíru - Pa ulo
de Faria ; 2.° prêm io - N . 2 8 ­
Banjo - N . 32 - P epita - N .
232 - F lori sta - N . 53 - N u b ia
- E xp. : Oma r Car va lho C u n ha ­
Barrctos; 3.° p rê m io - N . 209 ­
Tupan - N. 235 - H a in h a ­
N. 226 - Bras ileira - N . 227 ­
Marília - Exp.: Arnold Bu le .I u nior
- Caj ohí.

SECÇÃO A - R EPROD UTORES
BOVINOS REGl STRA D O S ­
SUB-CLASSE "B" - R AÇA

C ARAC U ' Dierberger AgricoIa Ltda.

F êmea s se m
- N; ,t 9 ­
G abri el J orge

Péçam catálogos e maiores detalhes

FAZENDA CITRA
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N ?45 ­
- N; 244 - B al eia - . ~ 'tona
E strelinha - N; 2,16 -- AZ~~ _
_ Exp. : Sal vador Alves Cr
B arretos.

SECÇÃO B - REPRODUTORES
BOVINOS NÃO REGISTRARDAÇO~
- SUB-CLASSE "K" -- .

JERSEY

7.. Categoria - M achos sem
muda - 1.0 prêmio - N .• 453 ­
P eriquito -- Exp.: GabrIel Jorge
Franco - Olímpia.

16." Categoria -- Fêm~as .co m
mais de 4 dentes - 1.0 premIO:­
N. 24 8 - Mimosa -- E xp. GabrIel
Jorge F ranco - Olímpia:

Nessas secções t ambém o ce rta·
me ofereceu pan~rama magn~ico e
analt eoedor para a criação n aCIOnal .
N a sub -classe " mangalarga" brilhou
o nome J unqueira F ranco. Na raça
"anglo-árabe" o pr~meirQ prêmic
foi lev antado pelo criado r Eduardo
R alston. : " . ' ' . ~ , ~

N os eqüinos p ara fins m ilitares
levantou o prê mio máximo o exem'
piar a presentado p elo sn r, João
Alves de Sousa. C lassificaram-se
na classe asininos os cri ador es Jun­
queira F ranco e Junq u eir a Ol iveira
N a secção ovinos e caprinos os no ­
me s dos senhor es J unqueira Fran CO
e H er roilio F ranco. \

EQUINOS, ASININOS E
CAPRINOS

LIMEIRA - c. P.
Est. S. 'P aulo

ex. Postal, 48

6.S Cat ego ria - Fêmeas com mais
d e 4 d en tes - 1.0 p rêmio - N. 50
- Gemada - Exp. Gabriel J orge
Franco - Olímpi a; 2.° prêmio ­
N . 44 6 - Chirê ta - Exp. Rui
F errei ra de Sousa Pinto - Vira­
d ouro' 3;° prêmio - N ; 448 ­
Cong; - Exp.: Idem, idem.

MELHOR CONJUNTO DA
RAÇA MOCHA NACIONAL

1.0 prêmio - N; 453 - Trevo-
N ' '456 -- Chirêta -- N. 448 ­
C~nga -- N. ~47 - Babalú. ­
Exp;: Rui F orreira de Sousa Pinto
_ Viradouro. .

SECÇÃO B -;::.REPRODUTORES
BOVINOS NAO REGISTRADOS
- S U B - CL A SSE "J" - RAÇA

HOLANDESA - Variedade
Preta e Branca

10.S Categoria - M achos com 4
d entes - 1;0 prêmio - N; 243 ­
Diamante - E xp.: S alvador Alves
Cruz - Barretos .

15 .a C ategoria -- F êm eas co
4 d entes _ 1. 0 prêmio -- N. 244 ­
B al ei a _ Exp. Saly~do.r Alves C;~~
- B arret os; 2 .0 preIDIO -- ~.
- E strelinha __ E xp. : Idem, l.dem ;
3. ° prêmio _ N. 246 - Az eiton a
- E xp.: Idem, id eID.

MELHOR CONJU.l'lTO DE
B OVIl'lOS DA !tAÇ A

IIOLA~DESA _ reeta e Bra~ca

1;° p rêmio __ N. 243 - Diamante
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L " Ca tegori a - M a chos co m 2
dentes - 1.0 prêmio - N . 36-A ­
T anque - E x p . : Clo v is J o rge F ran­
co - Olímpia .

2.• Categoria - M uchos com 4.
dentes - M . h onro sa - N . 3J ­
Licor - E xp.: G abrie l J orge Franco
- Olímpía.

4.• Catcgoria - F êmeas com 2
dentes - L.? p rêmio - N . 4 0 ­
Lamparina - E xp. : C lovis J orge
Franco - Olímpi a; 2. ° p rêmio ­
N . 39 - R olha - E x p . : Idem, idem;
3.0 prêmio - N . 38 - S a m b a ­
Idem , id em.

5." Categoria - F êmea s co m 4.
dentes - l.0 prêmio - N. 45 ­
Veada - E xp.: Gab r ie l J orgc Fran­
CO - Olímpia; 2.° prêmio - N . 4,'J,
_ Sumatra - Exp.: Jdc rn, idem;
3.0 prêmio - N. 4 1 - C a pcva ­
Exp , Clovis Jorge Franco.

MELHOR CONJUNTO DE
BOVINOS DA RAÇA CARACU'

1.0 prêmio - N. 36-A - T anque
_ N.o 38 - S amba - N ; 39 ­
Rolha - N. 41 - C apev a - Exp;:
Clovis Jorge Franco - Olfrnpía.

SECÇÃO A - REPRODUTORES
BOVINOS REGISTRADOS ­
SUB-CLASSE "I" - R AÇA

MOCHA NACIONAL

L" Categoria - M a chos co m 2
dentcs - 1;° p r êmio - ·N. 47 ­
M anchado - E xp.: G abriel J orge
Franc o - Olímpia; 2;· Categoria
_ M achos com 4 dentes - 1;
prê mio - N; 45 5 - Trevo
Exp. Rui F errei ra d e S ousa Pinto
_ Viradouro.

3 ." Catego ria ­
muda : l.0 prêmio
E st relada - Exp.
F ranco - OIímpia ;

3." Cat egoria - Fêmeas de 2
den t es - l.0 p rêmio - N . 447 ­
Eabalú - E xp; : Rui F errei r a de
f;o us a Pinto - Vira d ouro .

4.. Categoria Fêmeas d e 4
den tes - 1;° prêm io - N . 51 ­
Nata - Exp; Gab riel J orge F rancO
- Olímpia.



--- Ao lado:

A B A IT Á

formoso exem­
plar da Raça
Mangalarga,
premiado entre
os animais de
sua categoria
na La Exposi­
ção Regional
de Animais,
em Barretos.

FAZENDA RETI R O·
Criação de Cavalos, Bovinos e Carneiros de raça, propriedade de

L-c:r:rZ L:El~OS DE -TOL::EDO
(Nellem .Iullquelra)

c. Pau lista COLINA Est. S. Paulo

Ao lado:

L E ·Ã O

fi ag n i f i c O

exemplar zebú
indiano, t o
premio na .La

Exposição Re­

gional de Ani­
mais, em Ba­
rretos, E. São
Paulo'.
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AO ALTO: o nmgnifico reprodutor da Haça
Exposição R egional de AniJnais, e rrr Barretos ,

Gir, já com a roseta de Campeão da I.a

é apreciado pelo Lnrerventor Fernando Costa.

F ·IDALGO
Exposição

em Barretos
Gir da I.a
Animais,

o Campeão
Regional ·d e
EM ~BAIXO: o Campeão da Raça Gir em Barretos, objeto de cstudos [dos ~técnicos Romufo
Joviano, João Soares Veiga e Quinêo Corrêa, no recinto "Paulo de Lima Correa" - Barretos'
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Ao la d o : um magnifico
e uniforme lote de no­
vilhas de raça gir, des­
tinadas á reprodução,
no plantei cheFiado
pelo Campeão da La
Exposição Regional de
Animais, em Barretos.

GRANJA I DIAN A

Ao lado: outros três
reprodutores de pro­
priedade de MAMEDE
MUSSI, em sua granja

Indiana, Municipio de

Barretos.

PROPRIEDADE lDE

MAMEDE MUSSI
c. P. \\\

A 5 QUILOMETROS DE

BARRETOS
E stado d e São Paulo

Ao lado: numeroso

grupo de reprodutores

do plantei gir escolhi­

do, a que pertence

FIDALGO - o Campeão
Absoluto da Raça, na

Ex p o siçã o de Barretos.



A o 1a d o a p resen t ám os o

Campeão Gil' da L" Expo­

sição Hegionul d e A nim a is ,

em Barretos , F I D A L G O

em um a foto q ue bem lhe

mostra a invej uvel propor­

çã o d e sua ad rn iruvel cnb eçu.

Em baixo DANÚBIO, 2. °

prêmio na mesma c a tegor ia ,

filho d e S uges t iva e B ezo uro

e outra d as 'grand es f igu ras

do plan tel da

GRA N JA , INDIANA
Propriedade de MAMEDE MUSSI
Criador e Com-erciante de Gado Gir

Barretos
c. J?
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FAKIR FOI UM DOS GRAN D ES EXEMPLA~ES

. DA RAÇA GIR AP RESEN T A DAS A IA
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE A NIM AIS EM BAR R ET O S,
CONSEGUINDO, ENTRE MUITOS OUTRO S ANIMAIS DE
~UA RAÇA E CATEGORIA, UM HONROSISSIMO 2 .0 PREMIO,

AOS VINTE MEZES DE ID ADE.

F AKI R E FILHO DO RACADOR MARAJ Á E SERÁ EM
FUTURO PR6XIMO, O CHEFE DO REBANHO DA

FAZENDA "S. VICENTE"
DE PROPRI~DADE DO GRANDE CRIADOR DE ZEBÚ FINO,
INVERNISIA E CRIADOR DE GADO DE CORTE, SNR.

VICENTE DE L DOC A
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BARRETOS

ASTRO
Magnifico e 5 p é ci me da
Raça Nelore, 1.0 prêmio .

de sua categoria de Ma­
chos de 2 a 4 dentes,
na La Exposição Regional

de Animais, realizada em

Grande

C. P. - E. S. P.

Barreirof'azenda
Criação selecionada de gado Nelore, propriedade de

CARLOS MEIMBER6

~-
ASTRO
conta 3 a­
nos e 9 me­
zes e é filho
de Tesouro
eTampinha,
d ois gran­
des exem­
plares da
Raça e uma
das atra -

ç õ e s do
certame.
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C HÁC A R A

MELÃO} puro sangue Gir, mouro
roxo, com 8 meses de idade.

Criação de gado das Raças
Gir e Nelore, propriedade de

E.S.F.

MAR ÇAL

A

QUITA DINHA

OLENTI ND
CRIADOR E CO MERCIANTE DE GADO ZEBÚ

rr R ·Ú
C.F.

B

CAMPEÃ ·ABSOLUTA-DA
RAÇA MANGALA RGA

•
Apr e s e n t a m o s a egua de

5 anos - RUMBA, campeã
absoluta d a Raça Mangalar~

ga, em tres e xposições
regionais, e n t re as quais,
a de Barretos. É creoula de
Paulo Junqueira Fra nco, de
Colina e foi vend ida ao sr.
Mauro de Camargo Via na p or

20 MIL -CRUZEIROS.

FAZENDA "8TA. MONICA"
TtlOUARlTlNGA ( O) Esl. de S. Paulo
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APRESENT OS
NESTA PAGINA: " T R I U O"
Mognifico garrote do Roço Gir, Terceiro Prêmio em suo

categoria de mochos até 20 mêses, no 1.0 Exposição

Reg iona l de A nima is, rea lizado no cidode de Barretos. ..

PROPRI EDADE DE

Brasiliano Barbosa de Souza
Criador de gado das raças Gir e Indubrasil, no municipio paulista de:

PAULO DE FARIA

ABR . - 945 71



lI.a Exposi'ção
Presidente

VÁRIAS

Regional de
Prudente

Esperando a virada
da sorte?

• O REI DOS MOlfEIS
DO TRIANGULO * *,

DINHEIRO

(C ha n n in g Polloek , n
A m cr ica n lUcrcur y

~r é que est á " " Ningu ém cheg
m uit o lon ge, trabalhando 'apeno.
,to h oras por semana. Alitís, .
m ai oria das pessoas eminentes q
co n hçeo passam a vida a t 11t r
trabalhar 4 0 horas por dia. ' "

Nesta '"oja ninguem trabnlh
xnais de 4'() horas por seman a
exceto Diretores e Gerentes

A ex plicaçã o mais ra zoável, qu
j amai s encon t re i para o ' fator "êxi­
to" , estava con t ida na ironia in­
co n cie n te de' um cartaz que anun­
ci a v a o horá rio d e trabalho num
loja da Q uinta Av enida em No'
York. No referido cartaz, lia-s

llú m ilhões de pessoas que acre­
d ita m q ue o êxit o na vida pod e
ser a lcança do a t ravés de uma con­
ca tenaçã o mística de circunstâncie-s
a que se dá o nome de " pura sort e" .
E ntretanto, esq uecem-se por com­
ple to d a existência e da importânei
de cer t os valores corno trabalh
pa ciência, persev erança, humildad •
co ragem e iniciativa. A escrit
Edna F erber descreveu isso mui
b em, di zendo que, embora tenh
r ecebido centenas de cartas de in­
divíduos que desej am ser escrito­
r es, nunca lh e escreveu algu ê
q ue d esej asse escrever:. ,

Depósito de artigos do ramo:
DORMITÓRIOS - SALAS DE VISITA

S ALA S D E J ANTAR
C A MA S P ATENTE
M OVE I S DE VI ME

UBERABA

VENDAS A

FABRICA: I1I DEPO S ITO:
R. Arthur Machado. 55 R.l\rlhur Mnchndo,154

T E L E:FON E 1218 • C . POSTAL 47

nicipal , das associações p ecu á­
rias d a regiã o c da F ed eraçã o
de P ecuária do B rasil Ce n t ra l.

A organiza çãc e assistência à
lI." Exposição R egion al Agro­
P ecuária de Presidente Prudente
fic ará a cargo do D ep artament o
da Produção Animal do E stado
de S. Paulo, t endo despertado
intenso interêsse em tôda a Alta
Soro cabana o importan t e cer­
tame.

.. ~, ®~.
I' (

• ~I -( ~

--- -

BENJi\MINStB1JMER* * A M AIO R FABRICA

,-\

fabricantes: NOVA BIOLOGIA 5 ~.-Calxa 910-São Paulo

Distribuidores exclusivos para o Triangulo Mineiro e Goia r

Pa~lo Derenusson & (ia. Ltda. - R. Major Eustaquio, 15 - Uberaba

A próspera região de que é
centro a cidade de Presidente
Prudente, na Sorocabana, terá
oportunidade, de 22 a 24 do
mês próximo, de mostrar o seu
adeantamento pecuário, pois
que, naquelas datas, terá logar
alí, um promissor certame.

A I.a Exposição R egion al
Agro-Pecuária de Presidente
Prudente, será realizada sob o
patrocínio da sua Prefeitura Mu-
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BAILARINO - bezerro da Raça Gir COD1 9
IDczes de edade filho de Monclfck c Uboeaba ,

ALINCA - bezerra Gir filha
d e Ccylão 11 e Alia nça .

ABR. - 945

FAZENDA

RANCHO GRANDE
Propriedade de

Guilherme Lafemina
criador de Gado Gir, no

municipio de

BARRETOS - C. P.

E 111110: IClleatll bezerra ladubrasfl, com 9 eles de Idade.



Companhia Mogiana de sportes
Séde: são PAULO

Rua Boa Vista N.o 16 - 3.° Andar
Telefone: 3-4146 - Ramal 9

( C .M.T. ) Gerê n cia : CAMP IN AS
A 'o. A nch ícto 4 3 (Prédio "Voaa") Lo ando

Tdcfonc: 3808

R epresentante no Rio de Jan eiro - E scr il ôr io: R. do Ouoidor, 50 - 1.0 A ndar - Fone 23·4668

Pedidos de eeleta em S. Paulo. Fone : 3-2193 Em Campinas. Fone : 2404
Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São P aulo . Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego rrrú ruo com a Companhi e Geral de T'r-an epor-tes (C.G.T.),

• Companhia Paulista ' de TransporteS (C.PT.), Serviço Rodoviario d a Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
pestana de Transportes Limitada (A.P.T .) e Tráfego direto próprio de e para Caxnpinas com as mesmas Agênci!lS.

.
# ••• ", .... ~ •• 6'

~ "" ,. . '
'" '" : " ' .. "

•.
•,,,
•'.,

.........--.--: ------ ,.
Exteosão doe Serviços de Trafego Mutuo àa Ci~ ..
Mogianu àe Transportes ~ C . M. T ' ) ~ COm a Cla.PbU .
lista de Tra~sporte5 ( C. P . T .) ialGe~~ .d e ' n
Transportes ~ C.G.T.) ,SeAvlço Ro ov a,' o oa ~
Centra.l do Bra z11 ( R. C • .IL) e Agencia 4 e s !-a na c:j
de Transportes (A.P.T.), em 31 - 1 2 - 4.<: .- ..

til I NAS
G E R A r s

rie Caldas

o c e .& n, o

o

Agências abertas ao público .em TRA FEG O MUT UO
C. M. T. II c. 1'. T . il R. G . T . II A . P. T.

completa s IS O E s c: riil 6r io da

R . C . B .

e m Cam'pinas

N i tero(

CaUlpotl

Carangolo

D . SUv6rio

F r ibu rgo

I t.npelDer iJn

ltàperun a .

M a e a6 e Mur i6
Petr6 polis

Pombal e P. Nevo
Rio B ranco

II
S. J. NepolDureno
Uhá e Viçosa

Vitória

G e r ê ftI C i a ,;

S ã o Paulo
B elo Horizonte

Ri~ d e JTnne iro

J u iz d e F6ro

Pari
J un d i a l

Bragança

Atibnia

11 San t o«

Americono

Arnrnquaro

n.,...,a1" a d o

Limeira

S. CarIOf!

B a u m

PirtÍ88unun~o

'R i o ICla r o

CnJnpin n .

P irac.i cnh a

Sertãoeinho
Orlandia
São Joaquitn
Bat.ntais
Franca

S . J. da Boa Viela
POÇOOl de C ald a s
Uberuba
Uberldndia
Araguarf
Gunxu~

S . S. Parai@<>
Pa_

CaUlpinna
Coqueiro..
Pedreira
AlDpnro

Soeorro

Serro Negro
lItapira

E . S. do P i n h a l
Casa Bra n r a
Mor6t'a

Síio Simiio ·
Cravinh OOl '

Ribeirã o Pee t o

Informa~ões
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ZEBU



I SE MI NA CÃ O
"J '

A RTIFICIAL
Lincoln G. Morais

Ao s menos a v isad os, s i q ui zer-mo s
falar em Inseminação Artificial co­
mo contribuição, p OI' exemplo, ao
esfô rço de gu erra, p oderá parecer
ingen u id a d e. M as, raciocinando-s e
um pouco, chega-s e à aceitação d es s a
afirma t iva como uma das m ais jus­
tas que se poderia fazer. E p ara
isso, nad a m elhor do que o exemplo
que se baseia excl usiv a m en t e nos
Iatos e n as estatísticas e que agora
nos é dado pela Rússia.

D e fato, como poderia êste país
alim en t a r s uas colossais formações
de sold a dos se dependesse d as r e­
aerv as do estrangeiro p ara tal?
Como se agasa lharia m êsses milhões
de h omens, s i n ão dispuzessem de
lã nécess~ria ? E as s u a s forças
móveis , 'q ue so r- te t eriam se não
con t assem com os r ecursos para
a s ubs t it uiçã o oportuna da sua
aav a laria , ess a cavala ria que a in d a
hoj e é o fator p ri n ci p a l do s u cesso
nas lutas das es t êp es P

E, j á que inici amos êste tra b alho
pela observaç ão da R ússia, vamos
ver que ela , an t even d o, certamente
li uproximaçã.o da t o r m e n t a, cuido~

ABR. - 945

da organização em b ases cien t íficas
de um plano inten si vo de reno­
vação quantitativa e qualitativa
dos seu s rebanhos, en tão m edíocres
e aquém das n ec essidades normais .
A qualidade do seu gado bovino
era. há 20 un os, a m ai s inferior,

~
II::>JE
SORRINDO

~

. - de numeroso
o rebanho o vrn o ape",~r . o ula-
só produzia lã gross eira ~ a P P d

." - oderla a t en erção eq ullla nao P
às crandes necessidades do s~ud

t ra­

balllO inten si vo ou das 'lutas a r uas
co m qu e te ria d e deparar,

Foi q~ando o govêroo russo r~­
so lve u aca tar os co ns elhos de dOIS

d
' b l'os Ivarrof e Neumann

eran es su , I
o t de cx:ecutal' o seu pano.
e tra ou uas~ de z mil centros de
l\'l ~nto~o~e Inseminaçã o Artificial
aphcaça t êsse processo numa
e conver eu . t

d
' d n z oolél'nil'a d o n U Da D e .

nu." I ~

illULT I P LlCAÇÃO DA CAPACI­
DA DE PROCRIADOKA

F oi multiplicad a assim a capaci­
dade p rocriadora d os ID:ac~os e de
tal maneira se conseguIU ,es.se ob­
j etivo que durante um.a ul1lc a, e~­
ta ção de m on ta, fo i ob tIda a media
de fecu n dação d e ,4 0 ~ vacas e de
mil ovelhas co m o líqUido fecu~d~n­
te de um só to uro e d e um u m co
carneiro. Ora , sabemos q ue .n o
Brasil o sis tema de criação extenSiva
s o m ente permi t e êsse aproveitamen~
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ALVARO DE M OURA

E J . S. RODRIGUES D A CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Ltda.

VILHAS

UBERABA

DE

E

TOURINHOS E NOVILHAS
ALTA CLASSEGIR,

e 1.555 -

Moura - Cunha

1.223Fones:

Sociedade
T:f:M A VENDA
INDUBRASIL E

TOURINHOS

P rineeaa, 1.° PreJDio na IX••
ExP08j~.

t o na proporção de um touro para
50 vacas, e um carneiro para 80
ovelhas.

E um golpe de vi sta sôb re as
estatísticas nos mostrará -os extra­
ordinários resultados obtidos com
essa nova t écnica.

Devemos ter em con ta que em
1931, para execução do pl ano, a
R ússia importou algumas centenas
de r ep rodutores puros, das raças
bovinas Simental, Durham e He­
r eford e carneiros R erinos-Ram­
bonillet.

E m 1933, foram inseminadas ar- ­
tificialment e 165.000 v acas e
1.62 6.000 ovelhas; em 1936, 500.0ÕÕ
v acas e 6.450.000 ovelhas; em 1938,
1. 200.000 vacas e 15 .000.000 ove­
lh as l E sabemos n6s que, n êsse
m esm o ano, segun do a ant iga Di­
r et ori a de E statistica da Produção
deste Ministério, o total do nosso
rebanho lanigero era de 14.142 .690
cabeças.

D e 1932 a 1939 foi aplicada a
Inseminaçã o a cêrca de 130.000
éguas, anualmen te. Até 1939 tinham
sid o fe cun dad as , assim, mais de
5 0 milh ões de fêmeas, segundo es ­
tatísticas oficiais publicadas por oca­
sião da Exp osiçã o de Agricultura
d e M os cou, relat adas pelo veteri­
nário italiano Teles foro B onadonna.
Nêsse n úmero contam-se, sobretu­
d o ovelhas e, a seguir, v acas, ég uas,
cabras, etc. inclusive m ilhares de
raposas prateadas I

o QUE SE R I A NO BR ASIL

Mas , façamos então um peque no
áIculo ~ara sabermos o .q ue r:­

C tarJa para a economia brasi ­
p~ese~sse formidavel trabalho. Ve­
!elr a e esta t ís t ic as de 1938, COm
Ja mos as

referência a b ovinos e ovinos .
Segundo os veterinários russos

K erzin e Neumann, citados p or
seu colega portenho G arcia M a ta ,
a percentagem de fecundações foi,
então de 93,7°1° para as vacas e d e
93 a 99°/° para as ovelha s. M as ,
tomemos para o cálculo apenas
90 %

• T eremos dêsse modo o n a s­
cim en to em 1939 ou mesmo e m
1938, par a os carneiros , de
13 .500.000 cordeiros, considerando­
se para simplificar, apenas um p ara
cada ovelha. D escontemos a s per­
d as por ocasião do p arto e s u b ­
seqüentes ao mesmo, que têm de
ser pequenas num p aís que demons­
tra tão desenvolvidas preocupações
p elo melhoramento da su a indústria
animal, e consideremos que em
1941-1942, - havia um milhão de
bovinos na idade de 2 a 3 anos
e treze milhões de ovinos n a idade
de 3 anos e meio, mais ou m enos,
todos, portanto. em pleno apogeu
de sua produtividade. Excluindo
os demais produtos d estas dua s
espécies - leite, lã, cou ros, etc.
p ax:a somente focalizarmos a carne,
ter~amos en tã o , em càrne limpa,
estIma~do em 300 k s. o p eso d e
um bovino e em 35 o de um carneiro
o que não é muito em se tratando '
geralmente, do s mestiços industriai~
de alta produção vi sto
Insemí - A t'f! . que narra çao r I ícial s ô s t.il í. e u I 1-zam gemtores puros t'
nada menos de 300.00"õ to~rIi~OS
de carne ovina. Con e a as
to~al de 755.000 tonelad:srt:~d~ru~
Zelros e calculando em 3 cru .. zeiro s
o preço comum por quilograma
t enamos a som a de dois milh- '
duzentos e sess en t a e cinco milh-es,
de crUzeiros. oes

De simple s t écn ica de laborat6rio
portanto, a I n semi n ação Artificiai
passOU ao cam p O da prática e
pode mos reafirmar COm Houx que

el a é capaz d e transformar comple­
t amente a fisionomia da cr íação de
um grande país e de contribuir
e m cer ta m edida, para a sua sal­
v a çã o.

M a s , n ã o s om ent e a Rússia tem
reali zado êsse tão importante tra­
b alho . E stão no m esmo caso a
Dinamarca e os E stados Unidos
d a América, onde a nova têcnica
vem t endo aplicação dia a dia
m ais in tensiva.

A ssim, poderemos ver que segun­
do o veterin ário Sorensen, em 1938,
na Dinamarca , foram inseminadas
artificialmente 20 .000 vacas, per­
t encentes a 20 socie da des coopera.
tiva s organizadas para tal fim e
sob a direçã o técn ica de veterinli­
ri os.

N o inicio d e 1941, o número
d essa s cooperativas .suhiu a 50 e
o d e v acas inseminadas a 200.0001
Isto, para as possibilidades do pe­
quenino reino das cooperativas re­
pres enta um esfôrço tão grande
quanto o da Rússia.

Nos Estados Unidos, em 1938,
foi fundada nos moldes dinam ar­
queses, a primeira associação de
criadores p ara a aplicação da In­
sem in a ção Artificial. Em 1940,
d e acôrdo com Garcia Mata, j li
alí f imcionavam 30 cooperativas,
t endo sid o inseminadas mais do
50.000 vacas.

Nêsse particular é de se destacar
a atenção d ada p elo Ministro Apo­
lônio S ales a o -assunto tendo in­
cen t ivado o seu estudo quando
a in da n a S ecretaria da Agrioulturn
d e P ernambuco e agora no Minis­
t ério com a creação do Curso Avulso
d e Inseminação Artificia l, localizado
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os MELHORES TE[IDOS PELOS MElVORES PREÇOS

ALGUMA HISTORIA

Uma propaganda bem orientada,
visando sob ret u do a cooperação,
acompanhada de demonstrações ob­
jetivas feitas nas exposições regio­
nais e nacionais, e também junto
às atuais associações de criadores,
certamente que contribuirá. para
que a adoção da nova t~CDlca se
verifique em futuro pr6xImo.

A Inseminação Artificial é a op~-
_ or fim introdUZir

raçao que tem p lí .do fecun­
mecânicamente, o q~1 enitais
dante do macho nas Vias g is
da fêmea, em condições favo~~~~
ao encontro dos gam

l.
etasÍ:~~~dação:

a fim de que se rea rze a
. . , nica

Não é, na realidade, umac~~ot e
n ova. S egundo I, e Bo~~ um livro
Morosof, uma pas;ggâ.: Hegira, ou
es cr rt o no ano E7 lata que os
1.322 de nossa. ra, re e üinos,
á rabes já a pratlcatamae:: a qpolini­
assim com!J)~ rea raav lantas, em
zação artIfICIal nas P
particular nas t amareIras.

. I ' m 1670, in-
Marcelo Malplg u , e . ' '' .

d "BombIx-marl t
serninou ovos e . a fe -
J acobi em 1725 conse~UlU t, . btendo tan ooun da ção em peixes, o
a leitança como os óvulos porhco

m
-

_ bd de m ac os epressao do a ome n
fêmeas, respectivamen t e.

, 770 en t ret an t o .Somente em 1 , f •
se"'un do a maioria dos .autor~s, Jo~

o . ,, ' InsemInaçaconsegUIda a prImeIra . aI
artificial documentada em al·nIomu a

d - . t a Rea lZ -de fecun a çao ID ~rn . S aI-
o sábio monge itahano Lazaro P

. d Ia COIU semenlanzzam, numa ca e , '-0
coletado p elo processo de eXCltaça
m ecânica do órgão cop ula dor.

Alguns anos depois, R ossi co~­
firma os resultados de SpaIlanzzam •

Em 1850, experi m en t ',l<!ores con­
seguem ' resultados pOSItIVOS d ct:
, uas ovelhas, v acas e ca e a •ilm Í885 o francês Repiqu~t em
(,rabalho intitulado"Fecund~çao ~r­
tificial" apresentado à ant iga 0 -

. ciedade Central d e Medic ina Vete-Fone, 1..631

ri a d o r e s Evitem prejuízo de seus re­
banhos. Tratamento seguro e
econômico. Vacina contra peste

d a I.n unqueira, Va cina c] Batedeira dos porcos, Vacina anti-arabica.
~u?JIl a cl pneumo eJ.1terite . dos bezerros, Vâcina cl garrotilho, An­
tlplOq ena , H emostasina, S6ro contra garrotilho, Sôro cf pneumo
e n ten t e dos b ezerros, Sôro cl batedeira dos porcos, Sôro cl ma­
m i t e d a s vacas leiteira, Figueirina, Antimorbina,
.- Seçã o Quimioterápica, Vcrmifugos

PRODUTOS D01LABORATORIO DE B·IOLOGIA VETERIHARIA
sob a dir~çio ~c iên ti Fi c t!l do Or. OLlVIO DE CASTRO
MATIAS BARBOSA - E. F. C. B. - EST. DE MINAS

P ara maior efici ência , serão êsses
postos dotados de veterinários es­
pecializados e d e práticos rurais
inseminadores, em número consen­
tâneo com a s crescentes n ecessida­
d es do serviço .

ex per imen t a is d e c ria çã o e aos Pos­
tos Zoo t écnicos da Divisão de Fo­
mento da Produçã o Animal, com
o fim d e se multiplicarem os serviços
dos seus atuais reprodutores e con­
seq ü en temen t e , limitar ao mínimo
a v etusta e inconv eniente prática
d e e m p rest ú- los aos criadores.

Arlor Mathado - UBERA8 1\

PLA O DE T HA B A LlI ü

a Estação Experi me n t a l d o I n s­
tituto de Biologia Anim al , e m D eo­
doro, qu e ve m d nn do técn icos a o
Brasil , possuidor es do curso ofi ci nl .

las , pod e-se organ iza r p c r íei t.a ­
nte um vasto pl a n o d e t.rn bu lh o

a real ização dessa g ran d e obra
tootécn ica entre n ós .

Para isso, deve-se co m eçar p el a
nt iva çfío à especia li za ção d os
'co , transformando- se a E stn-

• Experimental de D eodoro nu m
ande cen t ro de p esquizns e d e
rino da matéria e d e t odos os

nto s rel acionados co m a pro­
· 0 do s animai s domésti cos Ic­

lando-se a cabo, a o m esmo t empo,
I realização de curs os intensi v os
. illl!eminadores para prúticos r'u ­

lõi3, fazendeiros e capatazes d e
fazenda, de duração m áxima d e

' 3 mês.

Deve-se também incluir o assunto
. programas das car reiras co m
I • relacionados, t anto para os c a r ­
~ federais como nos E stados .

Em seguida , passe-se à organiza­
.....0 de postos de coléta e distribui­
. 0 de semen junto à s fazenda s

-

...
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a JII"'l lU)":- co rn o s p r-e p a r-a d os dorrred ica i vossos • ' J

• o 4 8

BRASIL

CA A K

COSTA

ores!•la

G O R ») I. I da.

a Jl i 111 a i s ,

D en tre os elemen tos brasilei
q u e se d edicam ao assunto, de,,!
cam-se a in da os ofic ia is vet erin ár
do E x é rci t o co mo os capitães Be
ll u rdi n o da 'C os ta, Deoda to Cin
M O l' eUD e H a milton P eixoto
B arro s .

O s trab a lhos no N ordes te est â
s en d o feitos por W an derley Bn
e no Rio G rande do Sul a 110

t écnica é a p licada con~ absoh
êxi to n u E sta ção Experímeutnl
Bagé,

Em D eodo ro, formou-se ussi
11m impor t ante núcleo d êsse es,tu
g raças ao en tusiâ smo do Dir
~f êsse Institu to veterin ário, A11­
mi ro d e Oliveira e ao s esforços :l
vc te ri rnu-io s .Ioã o Pe~eira. Ba~~
e seu assis t ente Antoni o Mies FI h
A lé m d a prútica d os pro~ess?s l

tôda s as esp écies de an~lUUls li ­
ruêst.i cos , a título expcrImen~ ll_
e d ucat iv o , nota-se que a sua erra
de coelhos é tôda obtida pela I n ­
scm in a ção .

Outros es t u d os correlatos de gra ­
d e importância sã o feitos ali , CO~
diagnóstico prec oce da gest a ~
determinação do se xo e da ovulaçâ
êst e último de grande inter ,' , '
prático, pois ainda constitu!.. u :
problema n a criaçã o de eq umr
e m virtude do longo período est r
d a ég ua.

, v ..~ ••~~os Ouímitos e

Prodt r t o s ve t er-i rru r- ins

v aci n as c r a ç õ e s

B alancea das p a ra t o ­

das as esp écies dc

RI O BR A NC O

- C A I X A PO STAL . 40

M É D I CO V E T E RI N Ã R I O
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Endereço Telegráfico: " V I G O ~ -.: Estado de São Paulo -
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Fazelldei..-

lh a s nu m n s ó faze n da .

N o B ra s il t e m os t ra h a lh o s fe i.to s
por a u t êrr t.icos pi oneiros. ~ss} n.l .
j á em 1932 o s a u d oso \· etel'ln al:~o

Aparn inondas A l ves d e S?uza A fe: ,
se m conseguir d espertar ~nteresse ,

um esbô ço d a técnica aplIc ad,a, ~a

R evista d e V eterinâr!a e Z oot.ê oni u ,

Em 1933 o professo r H ermsdorH
d esenvolve o assu n t o no seu . l~vro
EQUIDEOS e consegue vatIClI~ar

o futuro d a Inseminaçã o en t re n?s,
Em 1936, o agrôn o m o Vergue~ro

Porto a p resen ta int crcssante ~ese

no C ongre sso Agronômico d e. P~r~­
cicaba. Em 19 38 o veterrnarro
T ava res d e Maced o suger e um plano
d e a pl icação d a Inseminação e m
rela t ó rio dirigido à Sccretaria da
Agricultura do E stado do Rio. E
a in da n o m esmo ano , os veterinários
P a checo Jordão e S oares V ei g a ,
su ge rem em t .êse, a o Congres so
Agron ômico do Vale do Rio P araíba ,
a in stala çã o d e Um Posto de I nse­
minaç~o Artificial junto à Estaçã o
Expenmental d e Produção A n im al
de P indamonhangaba , E ês se p os t o
era c r iado e m S ete m b ro d o m esm o
an o .

E m 19 39 a I n se m inação foi d i­
vulgada entr~ as . a t r ib uições do
Inst i t uto d e B lOl?glfl. Animal. sen d o
lUemhro da C OIllIss ão d e E fic iên c ia
do lVl in is t é r io . o professor Her rns­
do l'f r.

E em 1931 , co m os est udos e
trabalhos de outro sáb io, N eumann
a matéria t o rna o vulto que ' hoj ~
se conhece.

Na I tália , também, era m a tivos
os t r abalhos e as p esquizas. E m
1 91 4 , Giuseppe Amantéa co ns t ro i
a primeira v agina artifi ci al p a ra
o cã o. E d e 1920 os t rab alhos se
d esenvolvem ex t r aord irià l'Íamen t e
n ã o só alí co m o em todo o mundo ,
contando-se em 19 38 , n ada m enos
ele 700 instituiçõ es es peciali zadas,
segundo in q uér i.to p ro cedido p:lo
Inst it uto E xpen men tal d e M rlao.

rrnarra d e P a r is h oj e Aca?~ lII i a

Veterinári a de França , vaticinou
as principai s indicaçõ~s do p rocesso.
m as se u t rabalho , J ~J!gado 'p obre
de possi bilidades , fOI a rq uíva do.

Deve- se recordar' ta m bé m, qu e
após os traha lhos ,de ~pa lla~z;.~" i
e ' Rossi, a insemrnaçao a rtJíJCIl~ 1

passou a se r e m p reg ad a ern medi­
cina humana. no tratame n to d a
es terilidade d a mulher. A té que
em bula d e 1897, o P apa p roibi u
e cond enou q ua lquer' es t udo sô b re
insemina çã o a rt iíi cial , fossem qu ai s
íossem os seus fins.

Seu tra balh o propriamente a t ivo
vae começar em 1931, quando foram
inseminadas 1500 éguas .

Três im por tant es descohe r t a ,.;
abri r a m as novas p erspectívas ao
trabalho da Inseminação Artifici a l.

P a ssando en t ã o, do cam po cieu ­
tífico ao prático, I van of co nsegu iu,
em d ez anos inseminar 579 ég uas,
tendo o govêrno do se u país organi­
zado em 19 09 u m labol'Utório es ­
pecializàdo sob a su a direç ã o e
instituido t ambém , o primei ro cu rse
de v eterin ários inseminadOl·es . J á
em 1919 instituia-se a G ranj a Cen­
t raI de Criação Experim ental , ainda
sob a sua orien t ação .

Os países q ue mais se d esta ca ram
foram, a lé m ~a R ússia , a I tália,
Inglaterra , D m a m a rc a e E stados
Unidos d a A mérica do Nor te .

Em 194 1, os veterin á r ios Garcia
ta e Cano , n a A rgen t ina , in se ­

~a " '111 ar tificial men te (j.:~() O ove­mInaI "

Alguns pe,~qu iza dores p rossegui­
r a m em seus tra ba lhos . O ve t c riná­
ri o r usso E leias I vun of, e m 189 9 .
consegui u des t rui r a teo ri a en t ã o
aceita e defen did a por S teinach

. de que a fccu ndaçã o só se reali za v a
p elo espermatozoide, m edian t e o
concurso d as secreções d as glân dulas
anex as. Ain da por êss es resu ltados
ficou d emons t rada a possibilidad e
da diluiçã o e da co n ser v a çã o d os
gametas m asc ulinos " in vitro" du­
rante algum t em po. a ssi m co mo a
ação ativ adora exe rc ida pel o líqu id o
d as vesículas sem in a is, co ntraria ,
port anto , à co ns er vaçã o.

78 ZEB



A BATA A DOCE;--
E' quase inútil querer d escreve r
caracterís ticos da batata d o ce.

tão conhecida é ela em todo o nosso
p aí . Não há quem não sa ib a q u e ,
BC trata de uma planta ra stei ra.
de fIaste herbácea , chegan do as suas
ram as a alcançar até três m etros
de compriment o. O tubérculo q ue
a batata doce forn ec e é um d e-
envolviment o da sua raíz, sem

que ent reta n to se confunda , isso,
com as raíz es da planta, que saem
dos nós e fixam-se na terra.

Há diversas variedades de bata ta
locc o qu e se conhece pelas varia­
0es qu e a planta apresenta, como
~ f) caso do aspecto das suas folhas.
[l eve-se fazer notar que há varie­
rla des especialment e adequadas para
a alimentação humana como as h á
para os animais.

A batata doce é cultivada em
tôdaa as regiões em que ela póde

CONTA o nosso pais co m uma
grand e v ariedade d e batata doce.

Afo ra o s eu uso n a a l i m en t açflo
do p o v o . tanto s ua raíz como s uo
rama s e r v e m d e forra g em , sob re t u do
na c r iaçã o e engor d a d e porcos .
A vari edade v ermelha fornece a lcoo l
n a proporção de 125 Iít.ros por
tonelada d e tubérculos. Não há
cifras exata s sô h re a produção, na
qual se d estaca o Rio Grande do
Sul, co m menos de 150.000 tonela­
das. Note-se que em todo o Brasil
ex is tem plantações d e b atata doce.
Tudo indica que, d epois do J apão,
sejamos os maiores produtores do
mundo. Apurou-sejá uma produção
anua] média de 250.000 ton eladas
de hatata doce no Brasil.

. . _ e lll r ll zã o da
se r a ch mat a da, I"' SO di nento- . . - dIto rell I rs ua p rodução e o .a . . or ísso
que fornece, constl tumdo'd~ cus to
mesmo uma forragem de ser

- , I' t q ue po
baixo e um a rmen o di ões eco-
obtido nas m elhores con ç -ao da

. te em raznôrnica s, exatamen _ e facilidade
s ua g ran de produçao
d e c ultu ra . t .

. It amen tc n u fi-
E' um a li men t.o a id d e

d consumi o
t ivo e que p~ e ser tituindo uma
diversas maneiras . cons . tamente
espécie de pão do pobbretJtun doce é. ' A aaa
co m o alplm." is nutritiva
quase duas ve~es . ma batata in­
d o que a b atatmha ou mis como 11"l esa d estacando-se. pai , all'-
'" , I" para atubérculo de alto va or . dos
mentação, seja do bomem seja
animais domésticos.

mo planta
Serve a batata doce co I I

I q u a e a
d e cober t ura do so o , o

TOUROS NELORE PURO SANGU~

Tenlos 3 a venda, filhos do PlRAY,

corri 19, 23 e 24 rrrezes de idade.

,
DIOCENES MOREIRA

E. Ferr o Noroeste • CAFELANDI A • E stado de S. a u )lo
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INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS, LIVROS, ETC.

SEM E NTES

B R A S I L

o mn ior ren dimento possível,
não se s upon ha que sem isso
bata t a d oce não venha a prod
e n t.ê a co nt en to, mesmo.

O so lo deve es t ar portanto, be
fôfo e t.ra b nlh ad o pelos aparelh
agrícolas de maneira a ficar n ­
m elhores co nd ições de ' cultura
n ôm icn.

E m r e lação à adubação com o
es t.êr co , con vêm fri sar que o estêroo
deve ser o solo para o planti
A quan tidud e d e est êrco empregad
nn ocas ião e m que se prepara
h ec tares pod e ser estimada em 15
a 20 ton e la das.

O es t ê rco s6 não ba sta; no fi
d e a lg u m t empo, como ocorr r '
com qualquer outra planta, torna
necessário juntar à terra os dem . ...
e lem en tos nobres , tais são a pot ­
e o f6 sforo.

O m elhor m eio de se plant r
h u ta t a doce é em leiras, separ d
a urna di stância de um metro; -- 50

loira s tan to p odem ser feitas
sulcador como por meio de enxad .

As ramas devem ter taman
v a r iável entre 30 a 50 centímet ­
devendo-se deixar que murchem
m eiro p ara depois serem plantnd -

A época de pl antio é a que , i
d e Novembro até Fevereiro e s
leiras que recebem as ramas de,
t er uma altura r egulada entre m
ou m en os 30 'centímet ros.

A batata estará no ponto
colheita no fim de 4 a 5 mes .
do plantio, variando a colheita, e­
quunt.idado, com a variedade c
tivada, podendo-se eolher até :..
toneladas de batata por hecta

Flores, Florestais,
alta seleção

P AUL.O

125 "B"

R UA LiBERO BADARÓ N.os 497 A 501

CAIXA POSTAL 458

SÃ O

Hortaliças,
etc. de

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM. HORTA E POMAR

CATÁLOGO GRATIS

C])ier6erger .stlgro-eomercíal EtJa.
ARTIGOS E PRODuTOS PARA E DA LAVOURA

IMPOftT~ÇXO - KXPOftTAÇXO

de

Será muito bom arar o t errenO
que vai ser vir para a cultura da
batata doce; a lavra deve se r feita
a uma profundidade de 20 centíme­
tros, seguindo-se os trabalhos coIIl­
plementares d e grudearnenuo de IIlO­
do a que fique o chão tão preparado
como para uma das outras quaisquer
culturas. Isso se faz par a se obter

SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE

Correspondentes em todas as praças do País

Abona as melhores taxas em todas as contas

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL

AGENCIA EM SÃO PAULO:

Viaduto Boa Vista, 80 - Caixa Postal
Telefone 3-6939

FUNDADO EM ZZ DE AGOSTO DE 1889

o MAIS ANTIGO ESTABELECIMENTO BANCÁRIO DO EST.
DE MINAS GERAIS.

SÉDE: JUIZ DE FÓRA - RUA HALFELD, 504

SUCURSAIS: RIO DE JANEIRO - R. VISC. DE INHAÚMA, 74

BELO HORIZONTE - AV. AMAZONAS, 253

AGENCIAS NOS ESTADo'S DE MINAS GERAIS. SÃO PAULO.
RIO DE JANEIRO. ESPIRITO SANTO E GOIÁS.

Banco ~e Cre~ifo B8al de Minas Gerais S. A.

tapa por completo. impedindo que
aí nasçam as más ervas.

. Embora se trate de planta rústica
e quase livre de pragas e doenças,
contudo a batata doce não deve
ser cultivada anos a fio no mesmo
terreno. para evitar que termine
por ser dizimada pelas doenças.
pois não está inteiramente livre
delas. A rotação é pois uma
medida que deve ser c~mpre~nd.ida
também para a batata doce.

A batata doce é uma planta que
se pode colocar entre as esgotantes
do solo; por isso mesmo a terra
que a vai produzir precisa estar
be~ adubada e nunca se pode
deixar de dar atenção à fertilidade
do seu ~erreno. As adubações são
necessárias, por conseguinte, poden­
do-se fazer tanto a adubação verde
como a do estêrco de curral bem
curtido.

Quanto à qualidade do solo para
essa cultura não será preciso repetir
q ue êle deve ser rico de humus
u m a vez que já se fez referênci~
ao esgotamento do terreno, por via
da cultura em questão.

Os solos úmidos não servem e
m uito menos os barrentos. O padrão
d e terra que a batata doce aceita
e r e t r ibui com fartas colheitas é o
que se compõe de. areia e humus,
c om pouca quantidade de argila
o u barro. Nada de t errenos de
b aixad a onde as chuvas se 'infilt ra m
e prod uzem excesso de humidade
o u q u e p oss am ser inun dad?s. Sendo

' a ss im deve-se t er o CUIdado de
evitar os s ub-solos a rgilosos onde
a s á g u a s s e estagnam e pro­
d uzem a m orte da pl anta.
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2.vista Agro-Pecuária - orgam ofi­
eiese da "Soe. Rural do T. M ine iro"

Fone, 11.07 - Ca ixa Postal, 39
Rua Mel. Borges. 34

UBERABA

Dir, proprietário - ArE de Ülioeira
&aelário - Wilson Ferreira Borges
Vüorlknico - Jo,é Rodrigues Calheiro»

CERCAS DE ARAME DE AÇO "CHAVANTES"
(TIPO GOB:OO~)

NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
revista :

Centro, de Minas e São Salvador
• Baía - snr. André Weiss.

P roprio para cerca, o aramo "C havantes" - fabric ad o espec i­
almente para no ssa firma - t em resisten~ia s u per io r e é super­
galvani zado. E' o mais b arato, é o m ais r es istent e e m a is d ura v eL
- "Comprovado h a 50 anos" .

- . ..."""~-:::....w::...:::::~l..t

EXPLICACOES, PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
soe. COM. s. PAULO-MATO GROSSO LTDA.

Distribuidora deI
Slll KADEZ pllra g a d o (o) mnrea registrada.
AFrOL, produto preferido por milhllres de • d

n aftORO. crUl ore s .. no eo01ba~c

I\IATA-BERNE, de e fei t o rapido e seguro.
CREODALlNA, para a s bicheiras do gado.
Grampos "CARRAPATO" - de aço, para ce .

tra em qualquer IDadeira. rcas, unlCO que peoe-

Em S. Paulo. R S- B 48-
E C G • ao eoto, " - Fone 3-4053 Caix

m • raode (M. Grosso). R. C . Mariano. 311 -TI a Postal. 2477
Em UBERABA - Rua Trist.iio d C e egraIDa "KADEZ"

e a stro, 88

Pág. 4 I

re-
. . Cr. $70,00

ASSINA TURAS

. Cr. $40,00

. Cr, $50,00

Uumãrlo desta edição

Brasil • . . . .
sob registro.

Ezfrangeiro (sob
gísfro) . •

Vcnda Avulsa:

Distribuidora Internacional ltda.
R. Rosario, 129 - R. de Janeiro

Pclcgrini c Laselva
Vlad. Stll. Irig&nJll 281 - S. Pllulo

NUMERO AVULSO

Numero avulso ••. Cr, $ 4..00

Na zona de Rio Preto, Olímpio,
Catanduva, Monte Aprazivel, Taba­
puan , Ibirá, eSta. Adélia - snr.
JoaquiUl Portela Santos.

Sul e Sudoeste de Minas _ senha­
ritD Muema Fonsêca.

Nort e de M inas - sn r . Do­
m ingos Siqueira.

Em Porto Alegre .
em todo o E - assmaturas
A d at a d o - João Múcio

D1a o - Gale' M . . IE na umcipa , 133.
_ ~ Pelotas, - R. Grande do Sul

GI r-oghard de Olivf'raira - Rua
s, y av es , 225.

Em São P aulo - Francisco

Marino - R Alb •
Fone, 5-3228. . uq. LIDS, 561,

daR~o~: JaneiRro -R Joã~ Ferreira
a - . osâeio, 170.

Sucursal em R eci fe: "PUBLlNOR" _
~arlos L eite Maia - R I _
r lal, 1.815. • mpe

NAS CAP ITAIS

E m Belo Horizonte - Escrit ório
Du t ra - R. Timbiraa, 834.

ABR. - 945 81
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30 DIAS 1 9 4 5

FASES DA L VA
Lua nova, dia 4

Quarto crescente, dia 11

Lua cheia, dia 18

Quarto minguante, dia 27

Cr ia <" ã o . O criador. deve fazer
nes te m ês a limpeza dos pasto ,
(I amanho do s prados para a
p roduçã o da forragem durante
o inverno e os reparos nas cercas
c cam in hos.

HORÓSCOPO

DO M~S

Seus números fat ídicos são:
9, 19 , 55 e 70.

As p essoas nascidas em Abril
são emp reen dedoras, ativas, in­
t eli gentes e muito dadas às in­
venções. Depois de muitas ten­
ta tivas sem resultados, conse­
guem v er os seus ideiais realiza­
dos. Terão v ida longa, a-pesar­
de moléstias graves qu e as per­
segu irão . D evem-se acautelar
com os inimigos, mais do que
com as moléstias; são inimigo
que t ramam às escondidas. As
mulheres são de carater vivo
e de impulsos naturais bons,
salvo quando dominadas pela
paixão, em que chegarão a todos
os extremos. Não serão grande­
mente felizes no casamento, mas
se tiverem filhos , estas as re­
com pen sarão .

Devem preferir noivos nasci­
dos em Janeiro, Março, Agosto
e Outub ro.

Os nascidos em Abril têm:
como astro tutelar - Marte;
pedra Ditosa - Diamante; flor
propícia - Cravo; cores favo­
raveis - Vermelho, Amarelo,
Azul marinho e Roxo; meses
felizes - Fevereiro, Junho, Ju­
lho e Outubro ; di a afortunado
- Terça-feira .

Pás coa
S . FI'. d e Paula
S . Ricardo
S. Zósimo
S. Irene
S. M arcelino
S. Epifânio
P ascoela
S. Acácio
S . Ezequiel
S . Leão I
S . Vitor
S . H~r?1enegildo
S. Tlburcio
S. Lúcio
S . Engrácia
S. Aniceto
S. Galdino
S. lIermógenes
S ,. Leopoldo
TIradentes
S . Sotero
S. J org e
S. H onório
S. Hermínio
S. Clcto
S . T ertUliano
S. Vital
S. H ugo
S. Ca to de S ena

I D tt mi n g o
2 Segun da
3 T er ça
4 Quarta
5 Quinta
6 Sexta
7 Sábado
8 DOnlingo
9 Segundo

10 T er ça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta
14 Sábado
15 D o m ing o
16 Segunda
17 T erça
18 Q uarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Sábado
22 Domingo
23 Seg un da
24. T erça
25 Quarta
26 Quint a
27 Sex ta
28 Sábado
29 DOll:lingo
30 SegUnda

Norte. Ultima sementeira de
algodão e t ransp lantação do ca­
caueiro, do coxueiro e das árvo­
r es frutíferas e do fumo semead o
em -F evereiro : colhem-se ainda
mandioca , can a de açucar, bata­
ta doce, milho, feijão, arroz,
cacau e castanhas do Pará; ini­
cia-se a cura ou defum a ção'[dos
pães do gu araná.

A LAVOURA

DO M~S

Brasil central. Plantam-se
cânhamo, linho, centeio, av eia ,
trigo, alfafa , ervilhas, etc.; p re­
p aram-se canteiros para semen­
teiras de cebolas e t ransplantam­
se mudas de hor tas e de jardins
nos lugares onde h aja água su­
ficiente 'à irri gação ; com eça-se
a colheita das laranjas e termina
a do abacaX'í; colhem-se abac a­
tes, pinhas, mandioca e café,
além dos cereais, feijões, etc. :
chega-se terra à cana para evitar
os danos da geada, e limpam-se
os pastos.

I
~ Sul. - Coitt in'ú';!o p~eparo da
t erra para as culturas de inverno
e. para pastos, sendo o melhor
tempo para semear cebolinhas ;
de stroem-se os formigueiro s faz­
se a limpeza das florestas nov as
e dos pastos; Iena-se e curte-se
o fumo; c õntinua a colheita de
laranjas, do milho, do arroz,
do feijão, do amendoim , do al­
godão, etc.; começa a da bata­
t inha da segunda época, da be­
t erraba, do cará e da mandioca;
term ina a víndima das uvas que
s ó servem para o fabrico de
vinagre e do ál cool; começa-se
a semen teira dos cerea is de in­
verno ' t rigo, centeio, cevada,
aveia , ' eic.; d ebulh a e beneficia­
men to do aTroZ.

82 ZEBU'



-
R B

I,

A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, com:

40 :i\I il H abi t an tcs - Oli lllOS ~crv i«:os de Agrra , Fô r ça , Luz e

E s gô l o s - O ::\Iaior Ce ll t.ro Pccu á l' io do P a ís.

Ch a ve de l odo o S ts te m a Rod oviário p ara os E s t a d o s de

S ã o Pn u lo , Goi a z e ::\Ia t o Grosso .

E n tr'o n carn e n lo Fcr r o v iá l' io para Belo llorizon te , Goiânia,

S ã o Paulo, c d elas E q u i d i s t a n t e .

ê sil ação id ali para o

qu s la ai

stabelecimento de qualquer

u· ndústri ....
NESTAB LE

POTEN

- A A I,

I RO-E ÉTRBCO

D P A

UE L F

S

NE......_ o

OEP RT ME TO O EL T ~ DEDi trib u·cão: REDE D E ALTA T ENSÃO : 6600 VOLTES
BAIXA '-EN~ÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRI A L : DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : D E $700 A $500.
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PRESENTALVIO ' O Canrp c âo da Raça Gir na f.l\ Exposição Regional

de Animais, em Barretos. E' urn espécime el e grande linhasem - pois

é f ilh o de BEZOUH.O e ne to (k LUBC'HO.\ IL\ c de doi ' ou tres

i m p or t a d o por parte d e

Beija-Flôr qu e é sua mãe.

Aqui vemos o Campeão

que arrebatou o t it ulo d e

vários grandes exem p lares d a

Raça, ao lado do seu p ropri­

etário, snr. Mamede M us i,

um dos principais criadore

da região.
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